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A FOGUEIRA 
Sem povoar de c i f ras o nosso jomnl e 

•cm obrigar o » nossos leitores no estou-
teador especfueulo dc uma dança 111a-
cabra do algarismos, póde-se provar que 
o sr. conselheiro Francisco de Paula Ro-
drigues A lves comprometteu gravemente 
as linanças do pai/, c crivou de grandes 
embaraços a acção do sen succesgor, com 
a obstinação cerebrina de elevar artifi-
cialmente as luxas cambiaes. 

Hasta ler deanto dos olbos o ult imo 
balanço do Danço da Republica para se 
nviiliar os sacrifícios feitos pelo The-
souro e a extensão do desper l icio dos 
dinheiro» públicos, na faina ruinosa de 
simular o valor dn moeda nacional. 

O velho Danço do Drasil, transforma-
do pelos governos republicanos cm de-
pendencia do Ministério da Fazenda, de 
desastre em desastre, chegou á dift iei ' 
condição de se encontrar com o.s c f r< s 
desertos deanto dos seus credor» s e dc-
posilnntes. IÍ, não foste in as resoluçôis 
iirmes e claras do dr. Joaquim Murtinho, 
o intrépido e i l luminado executor do 
programma patriótico do honrado dr. 
Campos Salles, teria a Nação assistido 
ao desmoronamento irremediável do seu 
mais antigo estabelecimento de credito. 

Tendo na memória a recente lembran-
ça da catastrophe «pie ameaçou >> grande 
jnsiitulo bancário, o sr. conselheiro Ro-
drigues Alves, longe de assustar-se e de 
procurar l'ortalcccl-o, desviando-o do aza-
res e de aventuras, começou a fazer da 
sita caixa um thcrmoniefro do cambio, 
subindo e descendo ;i influencia do The-
souro. 

Desvirtuada toda a funeção profícua 
do grande estabelecimento «Io credito, 
destinado a ser na capital do paiz o ati 
xiliar prestimoso do commcrcio legi t imo 
e 0 propulsor das industrias, o Danço da 
Republica, 110 transcurso desse per íodo 
presidencial, todo se entregou ao papel de 
puxa-visldB nu comedia da .valun^a^}*. 
itrlifieiosa do nosso pupel-moedá. 

A (ora a l iquidação formidáve l do acervo 
enorme legado por quagi um século dc 
vida honrada o proveitosa, o Danço da 
Rcpubliea não se oecujia senão com a 
l.aref" de pintar a sccnographia da apo-
chcose sonhada polo sr. conselheiro l!o-
Rodrigues A lves para o f i m do seu go-
verno. 

O resultado desse desgarre está-sc vendo 
nos seus balanços. 

Feitos mesmo á custa do Thesotiro to. 
dos os gastos da farça cambial. que se re-
presenta todos os dias 110 Rio de .Janeiro; 
sahiudo, como sabem, da rua do Sacra-
mento os caixões de libras sterlinas com 
•jue o sr, conselheiro Rodrigues Alves 
está pagando lantejoulas e o sr. Custodio 
(,'oelho está comprando a fama de eme. 
rito financista, o Ranço da Republica ja 
se sente bambo. 

Explica-se. 

O dinheiro que escorre do erário pu. 
bl icopara a rua da A l fândega, o Itauco 
leva á columna do Havrr 11a conta cor-
rente tio Thesouro. F o g e e se evapora 
todo esse dinheiro nas experioneias al-
chimistas ilo sr. Custodio Coelho. A eu 
grenagem do cambio, impttlsiouada pelo 
volante dos bancos estrangeiros, vai niocn 
do as libras sterlinas que o sr. ronse. 
Iheiro Rodrigues A l ves criminosamente 
desvia do Thesouro e 11a roda dentada 
da especulação se esmagam os imposto-, 
que o produetor brasileiro paga a suar 
tangue. 

l'ois, assim como esse dinheiro, cujo 
lestino a vaidade do sr. Rodrigues A lves 
mda torcendo, não aproveita á Nação, 
.amhem não o tem aproveitado o Raneo 
da Republica. Rode ter servido para 
lisonjear a pivsttmpçlo de lii ianeeir» do 
cliefe do governo o para engrossar a 
vnxundia do sr. Custodio Coe lho. . . 

O Ranço da Republica, »b -cuidado do» 
seus deveres e <lesleixado das suas lane 
çúes, nbnn»V»nou o coínmercio probi-
doso que lhe cimentou a larga exisíeu-
cia, de-piv/oti as industrias promis iras 
que lhe foram solicitar o npiio. vendeu 
por dez réis de mel cn ido todo o b m 
que lhe deixaram, c agora nlti e-tá dc-
Tendo ao T l u s o u r » o dinheiro »pie der-
reteu 11a fogueira qnc o « r . e u- Iheiro 
R o d r i g u e s A lves q u e r alio cutar para 
i l l u m i n a r l h c a rt t i r a d a . 

D a A v e n i d a 
C e n t r a l 

J'2 de. Mui o 
N3o Icv^rfi o espirito «Ic classe (eu sou íunccio 

nnrio publico) até o ponto «Io «lizcr que imlnn 
meus coJIegas, toílos, sem cxcepçSo alguma, 
muito bôas pessoas e ignoram «» arte ensinada ejn 
ccrto livro attribuirio á pennu illuslrc «lo padre An 
tonio Vieira; desgraçadamente os desfalques r cm 
tras roubalheiras abi Ci>tào para aflirmar o contra 
rio... 

Kntrctnnto, »f[o lia na socieilade» brasileira cia- • 
mais calumniada <|uc a dos funccionarios públicos. 
Sc cntrr os seus membro-, alguns se tfim d«:->viado 
dc» caminho da honra e do dever, a grande maioria 
dellcs 6 laboriosa, c digna, j>or todos os tilulor, «le 
consicleraçPío c respeito. 

Os procuradores, ijue andam pelas renariiçõ 
publicas de mesa em mesa, pedindo a< - rmprfftf 
<los por ainor de Deus cjue os despachem, c 
sempre; obscquiosainnute servidos, têm sido CM mais 
ferozes detractores da classe. 1'ara apanharem dos 
seus constituintes alguns cobres além do que lhe* 
e«ná promettido muitos dellcs (a maior parte; wã<> 
trepidam cm dizer que lhes foi preciso untar as 
unhas ao pes-oal incumbido dos respectivos ]>r«>cfs-

Os constituintes coitado», caem com os cobre-, 
naturalment", sem indagar da verdade, e na primei 
ra occaMão queixam se, curam ))<</• u/ot de que loram 
mon/itlos por homens de béVn ! 

Ainda agora leio que o dirpctor da contabilidade 
do Thesouro Federal dirigiu hontem ao ministro 
ia Fazenda uma representação contra certo procu-

rador que, cm cenversa, atlirmou pagar a emjirega 
dos «latpiella repartirão dez por cento íobre todas 
as <iuaniias que recebe. 

Not»'.<c que o procurador em questão é também 
funccionario, e trata de negócios pahiculare» na 
horas reclamadas pelo serviço do Estado I 

I ) o inquérito que vai .ser ordenado pelo minis-
tro, salmão osaccusados tão limpos como um céo 
sem nuvens, mas isso não basta, me parece, para 
evitar a rejuoducção da calumnia. 

l.embrarei, pois, que a Associação dos Kuntcio-
nari«»- iNiblicos 1'ederaes, crcada para a dele.-.» do 
brio e dos interesses «Ia classe, bem podevia organi-
zar uma espécie, dc commivsão «le syndicancia ou 
pulicia. que de-cobri-se e apontasse taes calumnia 
d<.res, Mcíiuo <|uan<lo por acaso algum funcciona-
rio !,'.uv« -m' realmente vendido, ainda um bom 

prestaria cila, promovendo a punição do 
. e alagando do rebanho uma o\clha le 

pttiicfivnn c coube « o leíit«: «r, Huntcio Jicrl ina 
falar HOK BCUH «lip< ipulo^. 

On\irain o orador o iliiv<:'.or «Ia JCscola, á 
aenad-)) I/icer«la I-Vancj c qiia*-i Ioda a Gof| 
Kicgaeâo de lentes, muitos aluiiiii >H v outr-
convidados. 

O sr. IJ iJliii ].-, ;\ > (e -minar, foi bastante 
plandido o cumprimentado pelo» beu.s collei 
e recebeu, <11 par ie « l . «Oreinio da Kstola 
(.'ommcii.io, tii i ramill iete de ílòres naturaes. 

Foi excjnc'-rado <\ sr. Adi»«> Av 
1" L-. iir <le c«'lk" tor d n ivnd 

Serra Negro, neste l&tado* 

Y« 

li no 
:»h fã 

! • (iode 
r raes ol 

Teb gr.írnnifln »!<• v- va V- rk k í'- rem «pie 1>< 
!•» relatol io >!pr«'-'cnlado á assembóía g' ial d 
íhr Sco /'fi lio Ti-thh.raij Lii/fil, and 1'otcrr ver 
fira :-:»- cm !M>Õ, a renda bruta ilí» cinpri 
«a foi de um milhão e írinl.t e o i to mil di-
luir, auv?im.:ntand<» .11 o{<> a receita, ou s«ajíai 
mais ou menos, 1.7<H) contos < ni moeda ni 
citmal, 1 

Jla de haver engano nc;:-».-»1 relatório. njiií 
no nerviço d • b o n d e a re»:da bruta perio, 
a :'.<)()') cuntos annualmcnte, dand«» utoa r e e » 
ta «b' 10 l onío í mais ou meao»!, p.;r dia. J 

m MA IO 
O (lia de hontein lião passou comiilá 

tainent.' drsjier. bido n .«ta capital. 
' 1 deeinio o i » a v « aiiuive:'Hari-t da I 

uurca foi 1'esí ja lo não kó ollicialnion 
couto pelo povo. 

I'eln i,i tiliã, a ban ia de inti-i( a da foi 
ça policial lo.rou alvorada no iiuartel d 
Lu/.. 

labclni;* cutn; a uff. iU o a jnoiaiM, mtr« a 
piviclucçíio c o (.'irutimo. 

I nriKwo r<Mii.?ilio, kú ,:oin|mruvi l i<<|u«-l<|iie 
» esreatricMadr de um ><.|ebre meilico in^lc/ 
• pplicuva d m:i«re Honil. lro j.aia lial.itr.Kl-o d 
Íiiio rumor; reinadiu efllcnz c «l« cfi, ii .h , aian-
tlífoft IIO ca .o eH|jt*OÍ:t]iW,illl«* i-.n.teim' liuti 
lüorrcr fun t . meio «Ia eurn. 

Kniiwij i ietoa h- na «• ibi;«;:i de s. < .ta. .|ii« a 
lu i iH j»roleuL';u] t ilo pr^ro f io ralV? »!.• v• - H' f. 
iine anirnte, n1tiilitii<la « ' i c x r i ^ i pro'lu* «'ão 
^ '-'r»- i, (••:,, uino, ihI'1/i hn'lo'1 i-í.lnrhni o l 
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Mit'»» 
uio tom, er 
le circulação, e ;». 

que importamos v;:!.»ri/c 
<!e^v>i; •. ;z tú.'. 

. xt*.' • «»!os j i"n c> prcj.iizo 
p.cmeir.e a imuabilida' 

Nnicu!a<,';w> de papel-moe l 
• l'.:n um pai/, onde o : i 

l .vão pnpel-iuoeda iuc-
(77/ '• 4vs > /.i(>!'/•.< rírihi 

/In. 144) os metac 
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é antes uma me 
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A A.-^ociação, dignamente j»re^iili«la pelo «Ir. Fd 
mundo Mr.nix* Harreto, que lhe consagra todos o-
feus lazeres magistrado, tem consciência da sua 
missão reparadorn. 

Ne«-te inome.ito e-tá sendo elaborado por elhi um 
grande projecto dr habitações para os associado; 
projecto que resolverá, espero, o diflicil problema do 
lauguel da casa proporcionado aos vencimentos. 

Oh ! o aluguel da casa é a bete noire cio empre-
gado publico, c a pedra que ella está condemnadoa 
carregar todos os dias, como Sisypho.e que todos o* 
inc7.es o t-maga, 

A. A. 

H O N T E M 

e I I I I I Í I passeiau ci\ioa do <"lub 13 dc 

«Im rccrj^So 

Krjli/.m; 
M.1Í0. 

— '1 -r. Vrc.itlrnlp »lo I*-tj»do 
mi palácio. 

—Vorrru naiito animada a fcMa mili-adn na Mo 
rc-ta. em briitlicio familias das viiaimas .lo 
-iqlmlill:il u. 

l l - v r á 
lo '1'rih 1 uai 

-•-;.) «Ia Camara Criiain.il c dc Aggravoft 
dc Ju-tiva. 

O T J Ü B X F O 

' l 'm iw>rmi h , > i m i n •!•> fa/ r ciiri. -
*>prri ( nohm a inflOf-ni-ia cxfret-m n » 
••rx-tír >la« a* diversas «iilntai.ri.i8 
#Hwk nliciim. 

ell.., s carnf x» .-a d,i vai r r 
1 ; » p..r< rt leva « o pra*in!Í*n." . a di-
1» prncW. n i M r u , e * * batata" «lã<> ri-

1 * pr^ifuiça • a i nw ja . 

(fOMMIí-KÂO «1KOOKAWI1CA E «lEOt.OOlCA) 
llaioinetro a 0." ilx 
7 horas da nianl i i 7iH),!l mm. 
2 fiora» da tarde t',!)l),2 111111. 
!) l iora» da noite de f iontcm, 700,2 111111. 
Tempi ratura mínima, ltl". 
Tompernlura maxinia 2õ°2. 
Ven to pr f lnminai i te até 2 li», t., N\\\ 
Chuva em 2-1 hoiaH, o. 
T e m p o (! 'ral, claro. 

A ( 'amara Munii ipal reiine-srt f ioje, ao meio 
•lia. em wíwão extruorilii iaria, para div id ir a 
1 'apitai em diütrictoH fli itoraew para a eleição, a 
realizar Hi- 110 din .'I do me/, de junho, >le 11111 
Honador e trea deputado» «'Ktiidoae». 

lloittem, dia de fe«ta nacional, não Jionve re-
cepção em 1'alacio. 

41 presidente do » t a d o expetliu teh-gram-
111a» coiigralnl.itoiios ao» sr. presidente d.i l ie 
pttbliea, niini^tro». governadores e prenidente» 
.Io» I i a d o s i' presidente» das duas casas do 
t ' o i i ^nv -o Naeiuiial. 

A » reparti.;ões j.iildi. a» estiveram eml.andei 
radas dnraiUo o dia e il luminadas a noite. 

A » *e,M.ões da balida <la Uri^iula tuear.un al 
vorada em frente a.. 1'alaeio e a» residen. ias 
,1,,M sr». se. retari..» d>- I X a d o e 1 heíe de polir ia. 

Consta qi!«' o sr, conselheiro Aipiiu-i r Ca«tn> 
ministro f io í íupreino Tribunal Federal, p.dira a 
suo aposentadoria, para dei\r.r a soa vajra a « ̂ r-
dr. t i o lo f redoCunha, juizsec.-ionftl no líio, ca^o o 
governo se coinproniettft a reinoxer para o lo-
írar deste ultimo o <lr. Arpiino e Castro, juiz 
seccional de S. 1'anlo. 

* » * 

Ksta convocada, para o .lia lí» do corrente, ú 
t hora da tarde, nina 11-». l ob le » . .naor-
ttinaria-dou soi-ios da A ^ o i iação Commercial , 
para tomarem conhecimento do parecer, f|iie 
honteni publicamos, «obre a creação .le 11 roa 
fí.>l»a ale Caf^, c resolverem •li f init ivgmente » • 
ore a « reação dessa Bol-.i, c informe re.,uetvii 
ao g o v rno do l->ta<lo a Companhia líevisrra-
d >ra de Santo», 

O (liciniu Dlíliéinluo c .1/11 ii 

Urusili im fez reali/ar vtn suti Ht'-
dos It 'liitnoH, l ima fe.sstio civieu 
rc fizernm ouvir vuriim orudor's, entr 
qunuS OH «Ir». AITOUHO Celso Otircia 
• Íau c Celestino l,:sU0a ü o sr. 
Moíreitn. 

il í.ii. a-
o, á í utt 
11a <|tnl 

u í 
ia, 

' t l s í o A 

4" . 
abai 
d. e 
J-:»U 

que: 

im-tu 

cadoria 
h, qiuisi 

no» deixar outros 
> roJ -», nraças (irin 
«lo \a !nr . la ic «^a 

iiieónvci f i. el. 
e uniu i/1'ii 11 iI 
vertiveli .li» 
r«, !••„,!. ,1 /. 
i.tec:. sos ti ide 

<'lr.il-
»-li. n. 

liar 

de 
i.l 

Os oilifieios jHililieôH iiniunlii ".,1111 cm 
banileiriulos, o ji noitr-, forntn illiuuin 
da» a.» fítitiw laoliailtiü. 

No jard im do Pulado, f 
do tenente Ar , t i o Ivn i i i tu 
concerto jior t-k].-» a lianda 
Briyada 1'olie al. 

\ .S. ,ei.'d dl' 1:1 dc Maio (1 'S irõmcni 
Pretos real/.ou, ii noite, a snaaniiuiiei;U 
da acyi iufn pelo centro da . i lade, pnj. 
cedi lu do uma ba;uht de inusic;'. e »e;,.roJ 
d i dc grande ae.j.iioanliamivito de j>o]»i^ 
lares. 

A ' p o i fa da ivii,jei,ão desta folha, fala», 
rani, saudando O ' oni)nrrri'>

t
 OH sr», An-

tônio Kuz- l.'o d • A'si i i i ipeão e üeiie.iietj 
Kioivueio i|ii • 1'oraui ruceb.dos pelo ivossl 
com|ianlieiro, i-r. 1 frlut! I 1 l íonif im. 

Depois dessa iiiatiil'eíta<..Vi. o . niani-
festan es dirigiram-se n - . s ' líiu fitaiHtad 

onde liouve 1:111. n ssão Foleime. c. nt<j(<l 
amanliocer do ho jo j 

médios; « f f « t ó n r i - I m •,!,.."SSfti ,.,;• wi; M ' i n i « u . ^ y g w fmw u.» 
eia ncção <le graças |>cia iiOoliçíit da ctf-
eriivnturii. 

N o siililo do li-lrn Club, ií rua Mor<>n-
cio de Alireu, ie.ili'oíi-.-e, eoni grunde 
concorrência, a IV.-ta eívica pr-unovidii 
J>idu Ksculti Noftiirnti • iAnunlo V aiiUcr , 

o dc <|iic hontem publicAmoe o pro-
gramam. 

MI 1 import-inte 
ola.-áo par., assuiiiir, 

1 c.i r ,|e nier. id- r .1 
Kxistindo um outro :ij 

1. 'i'ial de f.irma atiíiun 
• • precioso» dcixain dc 
iiiiiin do:i valor- s e 

• I" íU'i>i:te 
,1 mais, o 

a <|>ial 
1 ir. ulação, 
liücam, os 

ser a medida IclmI 
•e i; nielicoi eilcs 

i i:.'S a utea 01:11.1 nudid.'. as^ioi, (p.iau>'o 
iclativameiite, ã c-ta novn mediiln a preço*de 
t n'as as niercndov'a» C.IMICÇII a \ 1 iur, o mune* 
raiio Piiffre as mesma» influcii ' ia^ (pie a» de-
mais coisas e o preço do ouro ne-dido eiu pa-
pel encarece forçosainciil 

I- é 1 iwu a iiKH-na de out'-» ' i.carecida que 
A'iooK lie nipiirlar Uida» .ei nossa» liansacções 

llOh- proibi 
r-pi 

tro.a 
nos 
que pela real in^tiibibdii' 
agente de circul.ição. 

I 'ar a esi-e i> •-11 iimciie 
'nlca-el, cii .unir miro li 
ÍV B'.HI f im "ão d " at 

<1.- niercndoria itn -
ç—são 1 s ti:os patri' 
îté, exjiri ssüliic.ile 

W;vda crcai.Tin de 1 cia 
:ii.i í iso cláusula nti 

valorizado.-^ —me 
ii çiio hypotl ietiea do 
c ilo valor de nosso 

1 -le pcrioii la um valor 
circulação para exerço? 
abandoiiaiid > esse ca-
lauto nos ti 111 preju-

MÍCOS o I o iveuio de 
di clarado» pida claii-
c.iixa dc c o n v i s ã o a 
• ei iiiytit ue .1 niai-i acer 

O dr. Antonio Pi cnr.-llo fez. 110 .Sr' 
Stiimrrn/, ás "i horas da tarde, a se i . 
nunciada conforeiicia m>!>rc o í • . . 
l/til/olüionr ilrlla hhiucitti • Ui 1 ... 

di l ea/t 

Nu salão nobre d 1 Oynirin i 1 «lo S, 
< IMS e Letras, á ru i Senador 1 Jueir •/, ü-i 
do direcç&o o dr. Luiz Antonio dos '-'nn 
tos, l iouvo uma sessão litcrurin, na ijual 
o professor sr. (.'ninara Leme diss. rtou 
sobre a abolii,'ão da escravatura. 

Fizeram-se ouv i r também os sr . Jom; 
Antonio Nogueira, profe.-sor daquello es-
tafieleeimeiito e distineto terceirantiista de 
Direito, c os alumnos Annibnl Kanioa, 
•João Jorge Nogueira, Luiz .An onio doa 
Santos .binior e Maurício Murino. 

I»espa bará bo je eom »• sr. presidn 
ta to , o sr. dr. secretario do Interior. 

d lis 

d. ('um. 
dfwr 
fa/er 

A Congregação dos lentes da I.1 

Tiirrcio de S. l " »nlo tem por c.m»n:ie. e 
m. '1 sal mente mu de sen» membr >s p.ir.; 
i r i n cotií. rencia sobre assuoipto que diga res-
pep , com as uMterã* do ensino e cujo imieo 
iiitu to seja um estimulo fiara «w »lumo.is d* 
qn.-ite ( « H W n l a w t i » . 

Hontem, renli/on se nrn» dessa- onferi is ias, 
,, são roiibc.-i'.»s pek» no«..e i.»l$*rr« in-

0 C0NVKNI0 DE TaüHATK 
K 

m e n s a g e m 

O que 11.ais poderá ía/.er o sr. conselfteiro 
Uodri^nes A l w - contra a terra generosa em quo 
nasceu e tão pródiga de favores tem sido para 
com s. exa. dando lhe, fartamente, riquezas, 
prestigio e as mais elevadas pi sições officiasw ? 

i ;ue ii.iy.itt e mais sérios obstáculos poderá, 
ainda, ». exa. desrobrir para. contrariar os jrran 
de » interesses de seu Kstailo natal ? 

Pepo is tle destruir a be^emoma politica do 
listado, com a sua desastrada intervenção na 
escolha e eleição d e seu suceessor A naprema 
magistratura tio pai/, s. exa., em sua recente 
mensagem e em termos, verdadeiramente, an-
irressivo. e imprópr io» de uni doeuuiento pu 
blico tle tanta importancia e solennidade, dei liv 
ra-se em frau.-a exposição as nieditlas que i.s 
r.resideiitrs tlt.« tres i r r . n u t s rafeciro* 

.iram realizar p a m emancipar as classes pro-
luctorai do^.aiz, para libertar, finalmente, tias 

garres da airejtas/eni estrangeira esta Kepublica 
.pie s. exs. prt-side e não dirige. 

K nbalad.i pelos b nmo- de louvor entoados 
em coro pelo bando alegre tle empreiteiros tias 
grandes obras publicas da Capital Keil-ral. aft'-v 
•ja I > pt la li- oija im brinnte dos especuladores 
-em patria. s. exu. na. 1 ouve o pregão do l»'i-
loeiro jutli. al traiisníHtindo .1 preços vis, em 
-.11a terra, as grandes fazendas de café, essas 
riqneza», penosamente accnmnlndas por gera* 
.-.»es e geraçõe-. tle s. ns inftdizes patrieios, Istje 
litHçatlos jtel.i eriminona inércia tle s. exa. á 
r . Y . a e a r»:is. ria. 

Com o man to Ias nleias envolvi Io p. lo fumo 
I.» incenso queimado jtela adn laç io tbe. agiotas, 
s. exa.—sem dados ofl iciaes s».-gnros e precis.is, 
uias st oiente para «agravar a situação affl icti-
\ a de seus conterrâneo», a n a a ia á avitlez 
Wis mereatlos estrangeiros — <r mormnbutr ds 
iiclnnl mfra Ar rnfr e a roiiti-ifimle f mnior bni-
rtt .Inê prrrt». 

K, eom nma indiíferent.-a revoltante pelo in-
fortúnio albf-io, aconselha para eonjnrar o mal 
rm .frrl 1.1.0 paciência e resifnat.-ão até que, 
por f-.rça da» lei" naturaç», ç er^librio ae re% 

pauso que se pos^a dur para con>eguir n 
e 5àn< ip..çi" , e .-i* tiiiica ib. l! •publica. 

O ar. coiiscllieiro ttodrigiies Alves, pnrém, » e 
pppA.' ji dita iur lida tão ut I, entre outra» ra 
^ries.-' -/.eivpo- n y.ive » dc /cyy n produ tos n'/ttii 
tem fte cum.líinn < » n ••'.'I nwatAo tiioiietaròi. 

« í ) prubletna da moeda, diz s. exe.. é enca-
ra, t. c .1 o dc 11 a 1 delicado funccionnuieiito 
. o njipar-doo da •.•.ande niacl.ina leiiuinistra-

Com eifcito. não é s .mente d e l i ' a l i , mas 
luaito diflicil e eoinplevo esse proo.eiiin; attri 
biic .-e ue .mu o lor I Ueaconslield, segundo i.í-
10E' li l .avcley a seguinte pbrase a respeito: 

«(.'0111 exi epção do iinifir não lia coisa que tu-
.lia enl'.i: juecido mais gente do que a questão 

monetária. • 
Talvez , por isto mesmo, recciaudo tão funes-

tas conseqüências, preferisse o er. 1 »n-elheiro 
Itódriguc.» A l vos - a estudar convenieiit- inente 
tão complicada questão—continaar ratisfeito e 
alegr»*, em eoiiipanhitt do sr. Mattos l arc , Cus-
todio l 'uelho, aspirando 11 n ivna d.is çninbistns, 
tu* meio daquidla grande massa de lc incí is , de 
que nos fala AUson: 

tão i l i f f ici l fazer compreliender ii massa 
lios homens que é—ao nger.t • dc circulação i-u-
jo valor se inodiíica quando gra:id> . altera-, *>cs 
se produzem lios preços, com o lhe » fazer nlluit-
tir que é a lerra que se move através tio» es-
paços celestes. ' 

<;. CAMlIsTA 

Proseguem aetivamento em Puris os tra-
ballio? executados muitos metros abaixo 
• Io le tu do Senti, para o assei,lamento eopi 
plelo do tiinnel ijue deverá servir para o-
trecho da linha do Metropolitano que pus 
snrii sob o ri >. 

Ksta gravura rojiie-eiita o tubo uietallii o 
110 <|ti:il piis-arão os trens. 

Além do tubo 1 xterior, enorme eouniea 
cujo pe-o total é de 'ífWHH) kilograniiuas, 
lia 11111 tubo interior de o5 metros de ex-
tensão por 7 de largura. 

Neste ultimo será ii- entada a linha do 
Metropolitano. 

Kntre os doi tubos, ha um espaço inter-
médio de linSO, destinado ao trabalho d s 
operários. 

(irande.-; eliiiminés de 21) metros de ultu 

S e n a M e t r o p o l i t a n o s o l a o 

ra, guarneeidas de escadas de f^sro, atra-
ves-Hin ti enorme couraça e o tubo, ferini 
liando 1111111:1 espeeie de boii» m&laHica a 
que se dá a designação de . vnãTO tle < oih 
/irrssào. 

•O enorme i nvólucro de fc-ro (LUikvior da 
galeria por onde passará o Metropolitano 
não se acha ainda na profundidiid» deseja 
da que é de Ílm-V) e. sob o rk». 

Os ojierarios que trafialham tutüe cokig 

a I I 111. d- ^tofundi-^al serviço aeliaui-.se 
ilade, sendo !l do lodo c •'ide aglia. E' 110 
eessario o trabalho de um dia <ie ope-
rários ri imidos para que a formidável cai' 
xa de ferro, ganl.c niuis :J0 c. Ua base em 
que «leve ficar assentada. 

Taes sáo, cm resumo, os importantes tra-
balhos que se estão executando sai» o S:-iVa 
debaixo da direcção de babeis «ugcnheirOfr, 

do esse íacto, li/.css's coiicorreneia aos de 
— — - a r f f o i i T . i 
desleixo dc quem 
brasileiros ficaram 

isso nao se 
quer que si 
ignorando 1 -
clie-lo ciifVs 

deu, por 
•ja, o os 
! novo merendo, v indo a eu-

tiazidos do Hamburgo, do 

Aos srs. assignante 
Ar/ o tio- .-»•••. tt«"i;i>i'iitti • ilrif hiculiihi-

ijea srrriflft* /tilat Itiihii S,rt.C'ihtinu i/nr 

ai t/it/11 !><íj• tm yrritro tlrxfn Jiilhn, 

linhii o ../•. I'ri-instruo tle S i, miicn n fm • 

Mutante tio I ' unmereio mt zortn, t ururt r 

yti.lo ilr rcrchfr ttsvtt/iuifuiiix. 

IIcXHiqUK DK Vll. l .KSKrvn. 
1 l)re 't 'i-l 1. rente. 

De l ã a ü r i ã 
(cOKIJKSPOMil Ni 1' M£ V o 

1 oiiMi ia io i>< l'SI 1.. 

ijikios que bri 
M t e jiai/. K ' ti 
«e i fação do P m 

) 
Mtuh iil, JI 'h abri/ </< /.'/'«;. 

K m rniiilüt i-orespondetvi.-i ani rior J'a-
l.«4 11 n - p e i t o dos noves direib.s alfande-

ve vão entrar em vi j ior 
um ns-uni[ f 1 ipic a repre-

il não devei ia de-eiivar, 
peki inifiortiifieia que tem em r> !iii.ão aos 
jçr ' ides inti ; f - » ( í da lavoura jn.iilista. 

Cinjruem ignora que a l b -panba «'• um 
gr tide mercado consumidor de caf'-. l »e 
[kj ? da gnerra com os K,-tados rn idos . 

pie |ierd<-mos < uba, 1'orlo l i i co e ÍI-
P1 lippinas, de onde direcfiimente impor-
tai unos nqttr lie produeto para o consumo 
in rno da Mf-trofwle e ainda para exi»»r-
tei fieou o iiiercatlo á «lispíKsiçSo das na-
ç»"» produetora». sem riialrneção, v i » to 

de então [«ira cá, só ha ja d i f lcr . 11-
.0 de direitos a favoT de noft^a colo-

nií de Fernando ÍV», que pr.sluz [>oi»co 
e <le qualidade inferior, 
•a natural que o Brasil, aprove itan-

f|U 

1 lavre, de .\11tuerpia, dc L iverpoo l , do 
diabo..., como oriundos dc Porto Rico, 
das Repu; licas do America Central e da 
Asia, apesar dc não ser outra e iisu, 11a 
sua maioria, do que cafés coibidos em ter-
ra brasileira ! 

Desse paiz, só agora, e ha pouco tem-
po, nos vieram alguni milheiros dc sue-
cas, que representam, ipiando muito, uns 
lõ()|t) do consumo. Os outros 8~> ()[(», con-
tinuamos comprando-os aos Irunce/.cs. in-
^le/.es, nlkmãcá, belpas c bollandezes, a 
preços mais elevados do que os cales vin-
dos d rectainente dnbi. 

K-sa anom.tliti, que diz muito pouco 
cm favor das orientações comiiierciaes do 
lir sil, ainda que tampouco favoreci» 
muito ns do commcrcio hespanliol, acre-
ditamos que ia desapparecer 1 m virtude 
da influencia dos governos e das associa-
ções agrícolas bru- ileiras, por ser a essas 
entidades, quo compete, mais do que a 
nós. tomar qualquer medida em beiielicio 
dos seus interesse. No entanto, nada se 
tçz aiiula, c continua menosprezado o pro-
dueto brasileiro, deixando que outros eom-
tnerciantts inai» espertos se aproveitem de 
um tal ab.uidono. 

Agora quo o governo bespanbol acaba 
do publicar as bases do novo aranzd que 
tem de ÍCconverter em lei no dia I ' de 
julho próximo, houve um escriptor In -
panboli|Ue lembrou a necessidade de se 
lazer uma reduei.ão nas tarifas ilo dircit ;s 
de entrada tle caIVs do Brasil, a troco de 
compensações equivalentes 110 vinho. 
Mus parece que ficou nisso mesmo, conti-
nuando a reger a taxa de I4t)pesetas poi 
cada 100 ki losdc cate cru e 2iio pesetas 
para o café torrado, moido, 011 em pasta ! 

ignora-se. ao certo, quem o culpado 
disso; mas todo o inundo censura a 
apathia da diplomacia do Brasil, que t.ão 
deu, ao que consta, importancia ao 
assumpto. 

Se a ella se deve. coroo se suppõe, o 
fracas.-», isso ncetisa um ile-cotilwci-
incnto coMipleto d » que c c significa a 
pauta ]iara o Brasil, no seu to<lo coiu-
.......w 1. u ".,, so f ice 1,11.. i^ciio. o o 1 fiiiiol.:-
dade »le milbeiros de toneladas de cal'" 
que a me -a nação consome, mas porque 
desconhece que poikria 11-1j• ii« • • 1 — se 
liz<--e uln arranjo com of rci..! m l i e 
de oma redneção tiea direitos, c m p l i 
tando-o looo com uma activa propa-
ganda. <> derivativo i lt-sas nietljda-
si ; ia acabar com as importar,-»"» s indire-
clüü, com a enorme falsificação «jue existo 
e com o dcseii dito dos catVs bra-ileii-o--
que l ogo ficariam valorizado». 

K' de lastimar que mala se teni.a I'. ito 
cm bem das dua- nações. 

I òra melhor para todos que o » bra-i-
li iros t ive- - ' l i 1 mostrado o mesmo bom 
desejo que es argentinos, cuja diploma» ia 
está trabalhando com afinco pela expansão 
d»»s rcu» prediletos, ja tendo alcançado 
alirmnas van.agdis a favor da int fodnc 
ção de anirtiaes cm e xarque, e tal-
vez- a » otdenha p»rr». o milho »• o tr igo 
^ Seria <k- lamentar, agora que todas as 

nações de or igem lu ma acauaju c^tn 
íiufx Tin'nuTCiJeb IWl.l c o r n a i f c ^ » TÇ"" , 
que entrou cm novo período ui; v ida so-
cial, rijament-: fundada no i r a i a lho iu-
tellectual e manual o na afli .rmação do 
sua solidariedade jiara com o3 fa ixes Ia» 
tino-americanos, qut só a grande e nonre 
nação brasileira se mostrusso re r ihida 
mi indi l fercnte, sem nenhum mot ivo para 
assim proceder. 

Dissemos, não sem fundam«cit..», quo 
a Hespanlia de bo jo entrou e m novo pe-
ríodo do vida social : assim o lUinonstra 
o grande incremento <iue Uimarain a 
sciencia, a literatura, as artes, o com-
mcrcio, a industria e a lavoura. Os 
seus governos preoccupavn-se dos v i rda -
dadeiros interesses naeionaes ; apoderou-
se delliM a febre ilo trabalho, unprchen-
ilendo obras eolossaes que. oca per iode 
n ã o mui to afastado, porão e.-ta terra cm 
c»ndiç»ies de c ilos-.al adiautaiuciito. 

A eon*trucçâo.de milhares de kilomc-
tros ilc «'siradas dc^fcrro secundarias, vão 
ser um Jacto, pois vão ser brevemente 
encetado* os trabalhos, ' l ambem vão ser 
construídos muitos caminhos para tran-
sito de vehiculoH. Linhas dc automóveis, 
para pas-ageiros e cargas, vão ser inau-
guradas nos lugares em que ainda não 
existam e que se acham afastados das estra-
das de ferro. Trabalha se o vão muito 
adiantadas as obras dc var io » reservató-
rios de agua para fertilizar as campinas; 
grandes caniies vãe ser coiim. i'.os e ou« 
tros estão 1 pi 1 si terminados. 

Vc se, pois, que se trabalha de r i jo , 
que não se dorme. 

f i n a d a s mais importantes obras hy . 
di áulicos em eonstrucç-io •'• o magní f ico 
cannl de Aragão e < 'ataluul .i olo quo dão 
uma idéia as gravuras «pie vom.ctio), uma 
de cujas partes foi inaugurada ha potico, 
qtli; é o cri,lide sifão da pei to «lu 
Mouçào. 

l y p M f 

Kste sypiião, tpie a »• < l iave <k> c 
t»-m dous tulx»s . 1 « » i t e t o n h » 
um, 

A s oHras «lo sjpiiato * r r * m jmr 
var as »J^.r»-~<>i! f o rm» . ! * - p d » rio t M i ' 
corrcffr», t tMi iwpor t y t i j f i r a i a t , 

- t i 
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I T A L I A 

Inaugura;!: 4m obrai quo d l » sahiàa ás a^uas 

o< tubos eolossaes stV> os de maior diâmetro do mundo 

T u b o 
Esso «ma l regará IKt.OdO hectares do terras, (pie evani tpwsi «pio improdueti-

va-, com 350.000 litros «1c agua por f.oj>undo. 
O r e i AíTonso X I I I assistiu Á inaujjuraçâo «lesse trecho de CAIIHI, que já T-sl:i 

regando grandes extensão. 
Unia prova do adiantamento iutolle-

«-i.ui.il quo dissemos atemos na inaugurn-
..io, nesta cidade, dum Centro de Cultura 
para a Mulher, uo que <5 presidente a 
marquesa de Averbe, uma das mais il-
lustradas, mais philantropicas e mais íor-
mosas damas hespitnliolas, autora de 
diversos livros muito recoiiunondavcis. 

rou-sc do alto do famoso campanário 
çhamada Uirnhla, em Sevilha. 

( I corpo ficou esmignlhado. 
Amores contrariados levaram a joven 

ao suicídio. 
* • 

A cem milhas ,lo puto de Cunuihu, 
explodiu o vapor italiano .Iut/r/n l',iihr. 

l rma macliina de vapor c parto da 
coltcrla foram arremessadas ao mar. 

Com muitas diflieilldados cliegou o 
navio a Coruiiha. limito damnilieado 
trazendo a bordo 11111 I'nui-l t ínm-tu. 

No plosilllo 
11a cidade do 
iiiacbinas 1 ur 

liste coneur 
para a lavoura, 

• maio ívali/.ar-se-ú 
uma expo ição di' i.crida 

olas. 
"i s ra mud > importante 

('oufiiiuam-.se 
le governos csn 
saber ao da 11 . 

a ie «'ber eominunicaeõo.-
angi'!ros, cm tj(to -'a/.ciii 
pa dia (pio os rc-pecti\ n 

pm/.es serão representados pi>r amhui.xu 
ilas extraordinária- 110 casamento do r i . 

A Argentina 111 uulará com > delegado 
o notável político Ií• •• jin.v S n• 11 /: 1'ofi.i. que 

.K. s „ f . m , 

SA I .V Aiaic l . i r L u . N N . I ; ÍUCIA . -

Mnr<|uczi i i l c A y v r l i c 

Foi um acto I rilbantissimo, ao qual 
a.- istiram muitas nolitbilidadcs 11a lite-
ratura, lias sciencias, nas artes o na po-
lítica c alguns repivs. ntantes de nações 
americanus. 

* 
* « 

Nova manifestação de ii"--a ufllrniali-
va vai-nos vir agora de Lisboa, onde, se 
não mentem as noticias que temos, o me-
dico hespanbol Luiz Vela/.que/. e o 1'ran-
cr/, Piogcy apresentaram ao Congresso In-
temocional de Medicina que ali está re-
unido, uma anti-toxina cfliciu contra a 
tuberculose já experimentada, em muitos 
cti^os, sempre com exilo satisfactoro. 

' )uüos médicos hespimhóes upivsenlti-
rain também estudos notáveis. 

Com respeito a literatura c as artes, 
a imprensa etsrangeira fala mais do que 
nós dos nossos pintores, «sculptorcs o 
literatos. 

Fòrít dar extensão desmesurada a esta 
caria so disso nos oecupasscmos. 

Mas, como manifestação espontânea 
duma revista italiana, na qual collabo-
1.1111 comais illusties literatos da Itália, 
<|iio Ca/, allusão á produrção moderna 
da tlicatro hespanhol, temos de nos efe-
rir a cila, porque supptuihniu aLitiis 
que neste ramo de literatura não adean-
taramos nada. 

lissa revista, intitulada O H< hh ••/•iun-iilu, 
110 começo deste anuo nflirmou que <> 
theatro hespanhol modenio contiiuia a 
sua gloriosa carreira. não interrompida du-
rante vários séculos. 

Dizendo isso, não faz 111 is d " que 
expor uma verdade, porque actualincnte, 
allciriãcs o francc7.es, in^lezcs <• italianos, 
suecos e austríacos, tradu/em c põem em 
sccna as obras dos nossos literatos mo-
dernos. 

V A R I A S N O T I C J A K 

N'o dia 1" de maio, começará a sua 
publicação um novo diário republicano, 
intitulado Ln K*jirr>~iri J\'wrn. dirigido 
j>el" batalhador parlamentar I» Ifodrigo 
Siuiano. 

I b i t i v c l i m a s a n g r e n t a r o l l i s i i o e n t r e 
P " i t u g u e z c s c l i espanl i iK-s , u n s v i z i n h o s 
d i ' P a r a d e l a e G a r c i a , c o u t r o s d c I ( os 
ca l je. 

A «jue&tão suscitou sc por tentaremos 
poitngaczcs aproveitar para seus gados 

pastagen® dum monte peitcnccntc a 
JSosealjc. 

Avisada a auetoridade, os fwtrtugnezes 
>111 numero de 30 não quizeram sc re-
tirar, e com foices, paus c algumas ca-
•rabinas attncaram a gnnrda civil bespa 
u1>O!m, st-ndo esta obrigada a df fíTKler-
»r 

I >« liicta - iljiram nraii f»-rt- f < d c Ia 
* fado. 

I'« ram ptc&M alguiH («orfiiguczcs. 
• » monte cm que se deu « ?te facto 1 

« 1 n o i i i i n * ' ? ' » i f " > r n <h l h i . r ü . 

Viba ifitea professora dc francez ay 

V I D A D O M E S T I C A 

IÍOCK HK gi: 1:1.10 
I oine-se cinco ovos, dos qini • tiram 

•stas em uma 
11111 quarto dc 

as elaitiS bem. 
• bem uma for-

as gemmas, ponliatu-sc 
chicara dc creme fre^eo 1 
queijo raspado, batam -1 
e misturc-se tudo; uiite-, 
ma com manteiga fresca, ponba-«e abi 
uma follia de piqicl, e então lance -e 
a mistura, li' preciso um fo,jão muito 
brando durante meia hora. fubra-se a 
forma com um forno de campanha bem 
quente. 

Exercícios yymnasiicos 
João tíiibriel, ino;o i-leiíante. e dado a 

ò dos os exercícios pbv.-icos. faz n 
mística num jardim quando Im apparc 
ceu o amijro Tancredo i.op.s, 

—Ves, Tancredo, c assim que -i gente 
se faz forte o bonito 

SANTOS, !!t 
/arpou hoje, deste porto, com destino 

ao Itiò do.•íaneiro. o cruzador Hnrmnp,' 
que aqui se ttelmn de-de o mez lindo. | 

m o , i:s 
r«>H<i«w « i r i i o j o 

( onvra 111 frios o.- le-tejo- promovidos 
cm cinmeinoruçào da data da abolição 
da escravidão. | 

Houve alvorada por diunsas bandai-
dos corpos do exercito. 

O tuiuulo de José do 1'atrociuio, iqi 
cemitério dc S. Francisco Xavier, feri 
exirnora 111:1 riitinuiito visiludo. 

As pessoas que iam neei'>qiolc es-
partiam flores sobre a ultima morada do 
eminent" jornalista e paladino da abolirão 

Motivo divei >s outros festejos colhi 
mcmorativo.s dii data. 

I l r . A f i o i i u » t V i u i n 
l>e Üello Horizonte checou h >je a ("<(11 

capital o sr. dr. AlTuitso 1'enua. piciideiili 
eleito da líepltbliea. 

O dr. l'enua veiil acompanhado de di 
versos membros dii bancada mineira, qut 
foram encontrar ^e com s. exa. 

Na lotação Ceurral aguardavam a sua 
chegada representantes dos srs. pri .sidcutc 
da líepiibliea, ministros, senadores, dc 
pulados, militares de terra c mar ograudí 
massa popular. 

Na estação tocou tuna bunda de mu 
siea. 

m o , i.t 
O Kl'. « I r . ( H V I I I * » IV111111 

Chegou o sr. dr. Aflonso IVtinii. A 
comitiva composta de jornal is taacadê-
micos o deputados, que foi 110 cucontrti 
do presidente eleito da liepublica, cliè-
gou a Juiz do Fóni, 11 1 hoia' c -ttt nij-
nutps da manhã. 

Foi recebida 11a estação itaquella ci< 1» 
do pelo presidente da nuinicipalidadf, 
tendo sido servida lauta ceia 110 hotel. 

Ln^u depois do terminada a ceia, dtjti 
entrada na estação o especial couduzintl 

-r. dr. Affooso 1'enna, com a comitiva 
mineira quo vinha em bim companhia 
disda üello Horizonte lim Juiz do FiSra 
não havia conunissão de recepção. <.)s 
jornalistas foram lo^o ao seu encontro, 
-audando-o. l'or css.i ncciisiAo, falou o, 
>r. dr. Araújo Lima, que se referiu a pro-' 
veit isa excmslo que o sr. dr. Affoii o 
1'cnnii vai lazer ao norte eijo - d do pai/.. 

l'Me, connnovido, tigr.',de eu 1 ilis.se 
que íieísa viagem separa se p -Ia jirimeirá 
\ ' z da lamil a, nms que entre,. 111(0 vai 
cheio ilo energia 1- coragem alini de en-
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l r i ' t> jec<o 1I0 « l l v « r d < » 
Aftlrina so que brevemente seta apre 

sentado ás ('«nutras um piojeeto sobre 
divorcio, .que será tl|ioiado pelos llicin 
bros da extrema esquerda. 

R Ú S S I A 

I T T K ü - d U HliO, l.H 
I h l i iu i i i l l i tn n o i i i l u r l i » * 

Nestas ultimas horas não sc rece-
beu nenhuma noticia sobre os tumultos 
110 interior; entretanto sabe-se que 110 
Caucaso ivbintiiraut novos conllietos. 

.1 IMillltl 
A abertura da Ihiniri melliorou 10'iit0 

a situação política. As classes optraiias 

op i eitihiiciito c.-]ientm rceebft binelicioS 
-sa instituição, para a conquista d11 

qual cilas muito concorreram. 

I N G L A T E R R A 
l .oNDKF.s, 1:! 

I ) kisKAO «•«•«!«• 
'felegraumias recebidos de Cotutautt" 
•pia di/. -ni que o sülUo e.-tá incli-

nado a aci 

Ir,ir para o • 
dades do pai/ 

I >:sso mais 
dará forcas ; 
obra. p 11; •" ; 
liçõf.i qu s, 

overno seguro das reces.-i-

juc esta certo que 1 )eiis llio 
lim de levar a < al o essa 
' o •! -u pro ler pelas tra 

.0 orgulho seu o de seus 
filhos 

.Vii.ivn.nio tv ullwLi 
I, " I " • R - N p T 101/, D 1' ora 

:'. horas o cio o , n , , os membros <la 
comitiva qu • aeoirqi 1 ihou o sr dr. \f-
1'onso l'en 1 . quo totn 'o acre sivel nos 
jornalis as. 

IJiiino o conversando com todos, cm 
pa estra com os j »r.i distas, dis-c que seu-
tc-so forte o co.it 1 c 1:11 o aoieo dos Ks-
tados. <í'te f ' rá todos os saerifioios para 
conseguir a u lão ca co icordia da famifia 
b.asilo ra. 

Na -slnção dc líoleiii, achuvain-se ag tar-
dando o presidente el ito,os incnibr s ia 
bancada mineira. 

1) c.-peeial entrou nu Estação Ceu rtü 
á> horas, onde j i so achavam d r-
sas hauil s dc m t s o sr. dr N lji 

O Lopes, que detestava os c.xeicieio3, 
zombou do amigo o di-si -lhe que. tini 
dia. havia dc sueeeder-lhe alguma cotisa 
por catisa da sua mania de fazer gvm-
nastica. 

—Historias! rej>rmdeti João Cabricl. 
Veja como v I I O I I I ! 

li, dizendo isto, ao que parece, esticou 
por di mais o- briços, soltand 1 loçi, u l l l 

grit .. 

Tinha dado nm máit j;cito nos iiiuscu-
lo«. com a violcn' ia do exercício. 

L Tancredo sorriu. 

1'eçonti", 
drigue.' 
Müller. 
pre-entante 
senadores, 
pl-SSOIIS. j, 

O sr. dr. .\ftonso Felina seguiu 
carro junto com o repre puta 1 te do 

• !'•• iv- ;:mt" Uo sv. <ir. li -
•h srs. Senl'i'a 1. ur 

(*• ira 1 -sos, piotV j-, 
tio sr. 111 nistro di |a. 
deputados o mais de 

presidi nt da líepul liea, para <• Ho 
dos li-1 tango ros, onde durant 
foi muito visitado. 

A p irtida paru o 1101 to est i 
para amanhã. 

. « latol i «U- F » » t - 3 l : i l l 
No nmtrhdo Jiuit-I»lf realizado hoje 110 

flittiiwl flumiiii n e entre os »• c s do ' ukb 
flmniiiense e do ('lub lc lí itat'>g , ' 
imiii aquelle-i por s q 1 7v co itra ü. 

C l <l<- M i . I o 
A Ci ião Cívica, precedida de haMdt* 

de musica, foi incorporada em romã,ia 
ao tumulo de Josc do l'atro' uiio e cm 
seguida á ca a do conselheiro João Al 

Hepois destilou pelas ruas da fida lc. 
cumpiiniciitando as rc laci.õei dos j >rnacs 

T c i l l u t i v u «le K i i l f i i l l i i . M o r t e 
advogado Codofrcdo S) ckmain 

r-abendo estar conclitiilo o in<|tn rito abi rto 
a respeito do csçriptoi io de ilrinhit/'' dc 
que fazia parte, tentou boje suicidar-sc 
11a tua residência, a rua Lins de 
concellos. 

1) tiro que disparou, feriu-o na face. 
A elidindo sua mulher, d. listhcr. que 

trazia nos braços a sua lilhinha Célia, dc 
B*.!." m'.-cra Jc i lude o scptuido tiro altin-
giu o olho d reito da criança, que u. u m 
instantaneamente 

A mulher de («odofrede ticon tornkem 
ferida, tendo uma das mãos furada por 
uma bala. 

itar as cundições iiupuslss 
pela Inglaterra, 11 ]iropo.sito 1I11 questão 
' 1 Tabiih. 

A R G E N T I N A 

HCIQ.NOS AlIMiS, 1.! 
J w r i m l d o |iro|in||iiiiil* r e l l u s u 
1'rojoct i-so fundar aqui um gnuido jor-

nal destinado á propaganda religiosa. 
A i iHr^Kr l iu tcnn 11 l . i i j o » 

listovo imponente a peregrinação reali-
zada ao Santuario do Lujon. 

B O L Í V I A 
. V 1AZ. l i 

ODUIIUISN iu «l«* llllli(<*M 
Partiu a conunissão quo vai estabelecer 

os limites entro a liolivia c o Chile. 

P E R t r 
L IMA, 13 

l u v n s n o c » l i i i « i l i l i t t t i i 
Ha geral ancaslado aqui por noti ias 

cxactas sobre utiri invavio que se di/. ter 
havido 110 l'utomae • p.ir pari ' dc tít>1 > co 
lunibiano', que occ:qi:iraui o território en? 
litígio. 

c a i L t j 
fsANTI A< ü », L! 

i -ai ! i ] ) i t i i l i i i f l c l t n r n l 
A campanha eleitoral de propaganda 

augnieiita dia a dia. 
Ocandi l i o que reúne maiores proba-

ii lidados é o sr. >1 nlt. 
\ » r n o m i s s a » 

• ) sr La ai' 10, 1111:1 strn da Fizeuda, ac 
ceifou o projeeto de uma nova emissão na 
impo 11 ;• •!-1 dc 110 e milhões pisos. 

{ 1 1 O A P â V Ã S j 

x jl r 

l iÒMA. Kl 
Os «oàic io i t i ; »4 cia S to i i i i imi ln 

(Js reis ila Koumauia cliogiiram hoje, 
pela manhã, a Milão o visitaram a Ex-
posição liiternacional. 

A ' ii ite, ,,111't ram para Veneza. 
I U K I I n . ' . <v i « ' <!<> t n o i i i í i o imi ia i -

<;l|ii>l 
Com assistência de arcebispo, autori-

da i : o o lornic mas a popular, os reis 
da Itália iuuu uv. rani as obras do cons-
tmoção do moinho iimnici|ial de 1'alermo. 
* I)'pois, suas majestados regressaram, 

dob ixo do grandes uecbuuin/ões, para 
berdo. 

F R A N Ç A 
FAlíTS, i:i 

t u r r i i l i i «Io l i i c . v c t e l u » 
r .1 zaiair.-ie hoje corridas dc biey-

c -oc "Sla capital o lSordoos. 
111, em primeiro, o corredor Ca-

. c, çrn segundo, Cornet. 
A |»;.r« ' l lo i>iii l . y o n 

listii coinplctamento terminado o mo-
vimento gicvista cm Lyon. 

Os operários voltaram todos ao traba-
lho. 

A.MlliXS, i:5 
S*I*]M<><>M 

Fovain effei tuadus n sla cidade onze 
novas 1'isõcn de assaltantes do custello 
d e i ' , ss 11 cv lie. 

l íU l iS f . 1;; 
l'i-i-oi<> <l« ^ r ò v l M l u s 

A polici . prendou ilülls niombros do 
ftiiiir/r pi'.i:n lor da greve que houve nes-
te porto. 

R U 3 3 I A 
r i iTKKSUCl íCM, i;j 

M- • -"H*-' ' 
O' »i HU. 

C u s t e l l o N u a a y a 

T U N I S 

T F N I S , 1.1 
O * 1'lllKll'lll'x «l<* « lM ' .V » 

líovestiraiu-se de grande so|elinidade os 
fuiieraa- do Ac// .Sidi Molmuittl. fallccido 
antr-hoiitciii. 

O herdeiro Mobamed Na-ar vai assu-
mir o governo. 

A V U L S O S 

S. M A M 1.1. DC* HAKAISO, 1:! 
<) inquérito feito pelo delegudo Hilxiliur 

subiu uma obra prima, * contento do chefe 
dc policia. 

lístii 1111 con.-eiciiciii publica que Juve-
nal, 110 circo, pediu ganuilitts de vida ao 
subdi leginlo.vi.-toquc Adohilio (ioiilo preten-
dia assassiiial-u o não lYdro Correia, como 
está no ri lntorio. A eonfiloiío que pareço ha-
ver lio relatório é devida á má fc com que 
sc o escreveu, afim do evitar se a punição 
tloi culpados, 

Kalta só aflirmmvm que (>s opposieio-
nistas assassinaram La/aro. 

. I iittj" t nt /'7>í iiniiiy lúniliilHo SuiirfK, I ifit lc 

(VlMíl'1'.S, ('(UlllHII C,f«l/I>s M lhl, ,S'llll/M(» tíWH, 
I'n < irn ile líi nml'. 

I t lOCLAltO, li ! 
Iteiiniram s" hoje, no Ihcitlro d sla cida 

lc, lavradores, iimiui ii jautcs o mais inte-
ressados na questão da valorização do cate, 
aiiui de protestar 111 intcirua|>oioesi)lidarieda-
do lio (•!'. presidente do listado, pela atti-
tuiln que tem assumido im defe.-a do con-
vênio de Tullhitlé. 

Min»d ItimiVi, M-.-.llo S Itiai!'II o Al-
illrithi Siiittii.1 i íth". 

L n j n A i i i í / I K I I ^ 
liealizoti-se hontem a festa connneiuo-

rativa do 7."»'' annivorsario da fundação 
da bcneinerita Loja Amizade, dista ca 
pitai, e do inauguração do retrato do se-
nador Lauro Sodrc. (írão-.Mestro da Mu-
çonari!'. línisilcira. 

<• vasto tciiqilo da rua Tubatinguera 
eslava repleto, tendo sido exo utado o 
programiii i (pie publicamos. 

lira bcllissiiua a ornamentação do Tcm-
1..I0. UUII .JIUI: c-so motivo ficará cm ex-
posiçflo «lurhulc Ires dfãs. 

Inaugurado o retrato do grão-mestre 
dr. Lauro Sodró, o orador da loja.sr. Kaul 
Coelho, pronunciou mu eloqüente discur-
so, relembrando a vida glorioso da Loja 
Amizade o terminou saudando o sena-
dor Lauro Sodrc, exi mplo de todas as 
virtudes cívicas, e cujo nome milhares 
de boceas repetem com veneração e res 
peito. 

Ouando sc realizava a festa foi reco-
bido o seguinte telegranumi do dr. Lauro 
So tró 

M u i t o grato pelo (apthisanto e hon-
roso testemunho dc apreço dos queri-
dos irmãos da Loja Amizade, l invio um 
fraternal abraço o saudações atfectuosas . 

A actual directoria da Loja Ainisadc 
é assim constituída : voneravel. dr. L.Fre-
derico UaiiL'i'1 de Freitas; 1." vigilante, 
Henrique Masiui; 2." vigilante, dr. Augus-
to Lelevrc; orai br , líuul Cfjellio; secreta-
tario, 1'atiliuo Masini; thesoureiro, Flan-
eis o (luciles; thusoureiro adjunto, José 
Francisco de Carvalho; orador adjunto, 
Leopodo < ítiedes; societário adjunto, 
José Augusto da líoeha'. 

Forain recebidos tumbem diversas tele-
grammas congratiilutorins de diversos lo-
jas do interior o de Santos. 

mu rexiilailor téni|»», ileviito ti i»|.nir» ihi 
eiiKiviuigeui iti" l«'"|> goimle, •> i|iiut, uu sim 
ijiiéila, |iriiilu/.ia tmiit»e|n aiHiute u»lr»pi 110 f->i-
ro O Hod! 110 liu lúll». a 

A |>1 q-llluçõu lU-inhlniadu a legiear-se ti» onze 
ailiios |ior eam) reliiffiu, sente ag na a sua 
1'kita ni.nu 11111 vcniaitiMin ilifurtimiu, |"H'|a.m-
(o a voz vitirnntu <• « » •!'>» sians itn nialii/ 
i-«qiei'i:llliinlit |Hii' e-san qiifliiaiias ,te iiuiata 
IIIIUH, lata Keiu|iie iilriire as alinnn itns ercntiM. 

Conii|>iia|ti iMailái» tiala ite rouli/air 
certo iirifinile, jmr meio ite 111101 nul>si'ri|n,ãi> 
|iu|iutal c uni Iculiiii ite |iii HiUs. iil.o» que tem 
iMieontruilo syni|iatliii'u acolliinii-ntu. 

O itoailoi' ites.-ni inipiircuiti" relógio f j i o n in . 
esUpnnf" cuiileiiaiifu NI'. Ma1.11 •! Anlooto K TI• •. 
ai liialiiu-iiti! criai imporlniilu fnrcuila no mui I 
ipio <tu AraruqiMM. 
A conservado 1I0 valiosti clirouQliiBtro 1, m 

Hlito osi'iii|iulosaipciitc inaiitiila (icto preslanle 
e cMltmiutn ciilailão br. Adoljiho Anastacio Ani-
ekcl, NliAiitió Hai'1'hlãu. 

— festejou se 11 Hi-ii tiO" amiiveisario 110 ili» 
7 iio corrente, o eulimaito cavalheiro «r. A• IoI 
plii» Aurélio ite Hoioa (iuprra. 

lan visita ao »ea tio, o «r. capitão Man . I 
f.eite, esteve entru mis o itiiiiu. «r. João llaptisi.i 
ite oliveira 1'into, icHÍileiile cm Itapcliainiri, 
umle gosa ito ^orilt estinm. 

—Viiulo ita capital ondo no aotia em traia-
incuto ilu Hiuiilc, iiifcli/monle ainda precária 
enlevo Jionlriii enlrc nós o enlimailo moço sr. 
Oetavlo Maclnuto, ijae habilmente iliri^c uipti o 
1'artorio Civil. 

- Heviito 110 movimento o aufrinoiilo rjuo «c 
oliMorva na nossa população rimil, torna ao ns 
ciwsaiiii tainlieiu o aiiKioento ilc praças 110 nnssu 
leslai amcnto, cujo serviço tem si-l • I ito. alé 
agora, eom o numero iuMgailii-aiito ile Ires pi.i 
çaa apenas. 

I N T E R I O R 
maio passou 

A peilido IIOH 

( S e r v i ç o e spec i a l d o " C o m n i e r e l o ' - ) 

A L L E M Ã N H A 
CLI.L1M, i;t 

O nr< «Io l l i i l f t i v 
O sr. de l»iilow acha-se muito meboi. 

<» rejiouso que terri tido exerce U e f i í a 
influencia cm sua saúde 

A r e n n l n < l l p l » m n t l e « 
Nas roflas diplomáticas afiirma-.* qnc 

entre as chancellarias alkmã e atwHaea 
trata se de combinar algum nr-efitil im-
portante entre os irnticradores <iuilF-ni»r 
e Francisco José. 

quo 
por a pii 

AM l e i » ftkiMlitmiMiltie* « Io l i n i i c r i » 
O :zar |aibh< oii hoje uma iiü-imr sane 

ciotiando as 1 is fimdamcnlaes do Im-
pério. 

A f f r a i l e i i l n i F i i n w 
O t/ar Nicoiati II agradcccn ao conde 

do Lamsdorffos - -rviços prest ados ao p.iiz 
emquantõ cxcrecu as fimcçõ<'« dc minis-
tro do lixterior. 

l l c l i l i r r a r iM-s <111 nui i i i t 
A biiiim rejeitou uma moção apresen-

•n-t» 1411e.se teleoraphasse ao Izat 
pedindo fosse di "tetarfa a ítTntrlstm 
01 presos fKditicis. ' 

Foi eleita a comiuis-ão encurrei;ada de 
redigir a respoíta que tem de ser dada á 
fala tio throno. 

TURQUIA 
C O . W A N T Í X O I - I . | : t 

A i|ii<'»tãii i i n i t l o - l i i r e i i 
O sr. <> Connoor. embaixador inglcz 

nesta capit il, con-iderando iuacceitnvel a 
forma dada a >ti,f/i <|rio o sultão lhe envia-
ra, m-tamou novamente por urna satis 
facção ao vllimatnm do governo iogle-/. 

Corre que o sultão conr-edcrá t-ssa sa-
tisÍBCÇãO. 

torc i » » » r v a m a r a m T« «bwh 
Chegaram aipii noticias >k-qtie ns Iro- Vi«Ha i-sta kx -ii, i-, 1 „ . , -

pas tnreas e vacuara,,, T a . t h , região so-
bre a qual tem versado toda a questão , . .. 
que se agita critrc a Inglaterra o a Tur-
uuia. 

MA7RINK 
(Km /O flr hèllioj -II dia 1<> dl' 

festivo cm Mnirink. 
A.i oflieinas estiveram feeiiadas 

operários. 
Na limdriijja.la desse dia, a handa dc mu ora 

te operários HC fez o ivir em alegre alvorada, 
percorrendo as ruas da localidade uo catrugir 
ir muitos foguetes. 

• • dia :l de maio, data tão gloriosa para Io-
dos ns l.rasil! iros, pasnou-se, entretanto, esoue-
rida ! 

A - oftirimc: estiveram em aetividade, HÓmen-
te o c -criptorio deixou do 1'unrcionar. 

i;-o \e nesta |ocali<lade cm visita di; inapee-
ção o ni-, dr. Mfri do Mi,ia, HOpe-rinteudente d» 
I-;. Sorocal«jna. 

\ch:i ' rcrolhido ao xadrez do |«>sto po-
licial o menor Antônio * íuaraptiava, ip,e i.-stá 
sendo process.ido |ior ter furtado olijeetos em 
uma ',tsi umle e*tara empregsuti.». 

—I' 111 a devi Ia u nia, vim is lemtirar ao 
dr. AI frei Io Mnia a 1 oiiveniencia que lia na ron 
strueção ile uma es, i<;ão mellior cm Mayriuk; u 
estação a ta.il <• um liairai ãorle pe«sima appn 
renda, M UI I HHIIIO lidado nlgtHua para os nas 
Hjgr-lfO». ^ 1 1 

Não lia orna sal* de espora, nendo cerl 
0 nnuiero de pa«sag<.-;r»s que trafegam | 
1: grande. 

Mayrililí. sendo mn < i ironeamr-uto de estra-
Iw-tant movinii-.ta Io. tM.do as ofii, mns da 

1 . Siro. ;dnoia. requer tamlietn iinm mlurx, , |e 
•-'ante, eoiiimo Ia, ou.|, jc r „,„ ,m 

T .dr,s ,Ji;W . ;, ; „ „ „ j, aíi.|,v l b ) 1 

" T • Para o p. ,,„. . , I ^e i/n im «Ia estação. 
Temos tido di; s 

o asiro vhili-üd- r. 
azul piirissioio d 1 1 , 

O S M J O R T O S 
Fallteeram : 
Km Campinas, d. lircilia de Abreu Soi-

n*, filho 1I0 fmado agricultor sr. Joaquim 
Celestino de Oliveira Soares. 

—Km Ytú, o sr. .Manuel M.atheus d. 
Abreu, tio do escrivão da collectoria e ta-
doiil, sr. José .Manttel de Abreu. 

—Km Jaeareliy, d. Sophia ( ionçalv» 
1'odrigues. e.sposa do sr. João Dias Uodri 
glies; o menino João Itaptista de Paula, fi-
lho do sr. Francisco Caetano do 1'aitla. 

--K111 Itaiictiuiiiga, o sr. lJoiningos Mo-
relii, a sra. d. A111111 Alves. 

—K111 S. Sinião, o sr. Theophilo Korber-

111—fein^argem lirafule, município «fc sr."-. A.1 
João da l!óa Vista, o sr. João licruardes da " r \ 
Costa. 

—Km Harirv, asunliorita Ambrozina Jior-
ges, filha ,1o sr. Francisco Itorgcs. 

—Km Tietê, o sr. Salvador IVreira de Ca-
margi 1. 

— Km Ytú. a menina Maria ,1o 1'unno, 
filha do sr. Mario de Camargo Fonseca. 

Vida social 

' -plcudor.i- em Maj rink, 
.uo que eneoaliHlo no 
' Uà!>ria/.| n .s de ndeio 

cm qiranto .,o. a l.rka i . irroa I., r a i |«fcie»n 
'to as Homílias n:,« eanq.imw oivle a pa-sarada 
eritir, os seus canti.-os amor... 
• i l T O i U B O 

bi!H tlttffá ffc , * o-1., •, 1 Arnrxvmiatit 

na 
« . . . . . , <lsna 

ruas. lia affal.iCdade |„|>it 
te jard.m e da i,„,„„„.,,(„ ,„.rtrir- C[,tll 
rrhvv 1 de qnatr. faera. 

Ha cim o d as, |K.r,-m, enond-Iece,, 

r> ( srnrskMtMta 

AHNIVEKSABI08 
f a z e m annos l i e j e : 
A scnliorita Ktnnia Nimon, neta do nr. , »r-

los Hclioi-tz, 

O Hi-, Mi lei,lor ( ' amo i ro ,1o Memlmiça, ii ".-fu 
estimado companheiro de (raliallio. 

( » sr. Alcides l'ir>lo d c ÍHiveira. 
(< sr. dr. f a r t o s ,1. Uotellio, illustrc o opero, 

so aecretario da Agrieullura do governo de.-le 
Kalado. 

O H,'. l/'onida§ C Teixeira, administrador da 
fazenda do dr. .loaí H. do Amaral . 

O sr. Augusto Teixeira, sócio da lirmu Alves, 
Azevedo A Teixeira 
CASAMENTOS 

líeali/.ou se ante lio,item. em Santo», o casa 
incuto do dr. .loão , 'ar ia l l ia l l i l im com a w 
nlioritH Maria dos Santo», lillia do sr. .Joaquim 
IVdro dos Santos. 

<1 acto civil realízou-s, m, resideiicl» dos pai -, 
Ia noiva. O acto religioso realizou so logo eu 

seguida na egreja matriz. 
Serviram do padrinhos 110 civil, por parte d.i 

noiva, o sr. dr. Manuel Carvail ial e nua exiuii. 
senliora, c d., i i o im os KI*. drs. Si lver io Kontcs 
c João Thomaz Ca,aalhal ; lio religioso, jM>r par-
te da noiva, o «r. dr. .loã,, « ia leão Carvailial e 
sua cxuia. senhora, e do noivo o ar. Joaquim 
1'eilro dos Santos e sua exma. mtnliora. 

Seguiu se uma lauta eeia, durante a quat to. 
cou uma orelicatra sol, a regeucia do tenente 
Juvenal Marreto. 

— O sr. I.copoldo l l e r o e lino Soares, ncHoeiaio 
te em llclla Viala, contratou o casamento da 
Kl,a filha d. Ingrariu Soares coei o sr. José l o-
gaça Keite. 

— N o dia l do corrente, casara,n se. em Ila-
[.ira, o sr. Kuclydet, l iaria c a ora. d. Kugenia 
do Oliveira. 

—Keai izui i s:? ante hontem, ás S horas da ma-
nhã. CU1 Itapiia, o casamento da Henliorita ló:-
genia Cintra Warne, (ilha do dr. James II. War-
ue, com o sr. f iastão .Io Almeida, fazcndeiri 
no município de S. Si,não e irmão do dr. Altiin) 
dc Almeida. 

Serviram de par jnymphos: no civi l , por ínirtii 
da noiva, os srs. Oemlato Cintra Warne e Fran-
cisco Cintra e do noivo os «rs. .Ir. Paula liar-
bo»a e Anl l i t ro t intra; no rrligioso, por parte 
• ' « i iou 11. a exma. Iwromza de Cintra c o -̂r. 
Anthero Cintra, e do nol » « . A l t in » de 
Almeida e Juüo lian.leíra \ illela. 

—Cfftii 11 wnl ior i t * l,eontina do Vas. imcnlo 
Marl in» , consorciouae e m ISibcirão Preto n sr. 
Manoel Carlos llorg.-s, emprega Io da Hmpi-r»t 
1'ntfn e l.ir:. 

—Casaram-se em llatataes, no dia 7 do cor-
nai te, o «r. Muilhermc Cursini e a aeuliorilJ 
Norma Corun.ci, f i lhado «r. I lomeu Corancci. 

O i r . Nicanor l ' j i lieeo, director d " I t r fx -
hiirami, dc t apão Itonito, contratou casamento 
com a «enliorita 1'eilrina dc 1'rcitas. 

— I { « i l i/on s». na ultima qiiint efcrra. cm fn':e 
rehy. n enlace Matrimonial i lo » r J i « é Silverio 
' •onçalves eom a -enliorita Se ier iana da Crnz, 
lill i» do «r . Catidhlo da Crnz. 

— Km < òi tmtiiii-neté, realizou se, nu dia -1 do 
corrente, o casamento do « r . f rancisi o dc Kran-
ça Carvalho, ncgisiaate naqoelta praça, eoui a 
* n h o r i t a Maria do Carmo Marcondes l a r i a l l , ' ' 

—Uom a «enhorita Maria tio Carmo, fillia <to 
ar João Ayres. n<af.^ ii,n»e em .laearr-liy, rr«ntra-
U m r> »eu ' » wamul.i n ar. Joaé Hodrienc» eui 
pri IÍM.I da l>trada d, Fern» « 'entrai do Itraail 
residente

 t m
 s . Joti ,los Campo» . 
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«ittfMIO «BAMATICO K ItIOlIKATIVO \.V». UB 
tUMOB» 

t'ui bfíBCfkio Ho» co f res * o c l » e » . «Ma aoclfi 
, | a j e f on r e p r r x e n t a r no» nalftea dou A l i m i n o » 
, le ' f a l w a i o d r a m a e m I r e * « r l / m A Cru: do 
jneomentoe a eng raçada comedia em utniiclo I'or 

", 'jnia <l< viu rlarMtc. 
J wpec ioc i t l i j esteve muito «otirorrMn o « 

d.' íemi>cnho d a » peça» í " i m. 
I.II Kt F.Kf ANOI. 

Para eninniciiiorar «oloBiieinente a mm rea 
liei tttr» r ea l i xm nntc hnntpm esla me-icdade uma 
loíiamlica ÍCHta em nua « éde á rua. MoiiHeiilmi 
Anil (1c to. 

D « l àccu Kspaflot» enteve id(rniu tempo nem 
fuiiiwíonar, l endo » i ( Io ull itnamenle icoiKaiúza-
do ti cnforço» d o ar. .'oné loiras i .areia, direetor 
iln Voz dt Mt/ia/lii, qno adquiriu todo o mobi-
li.ivlo C fen outra* deH|K'sax adm de qno <i «f,i-
. èit> continuo n prestar o « «eus valiosos servi-
.••'H ti colônia IieN|ifudiolu douiieiliadu nesta ou-
p i t o . 

Ifareni parte (1h aua aelnai directo.ia os ms. 
Mitíiucl l iO(jt 't?"e», presidente; João tlutierrez, 
\itjB pror idemc; Kelipe Morales, pri ioeiro seera-
lárlo; Jam'' l>ias tiobles, Ihesoureiin. auxiliados 
]>•>* grande numero de sócios. 

V festa de aiitc-liontem pslivcii im pii- entes 
»rs. d. Sanei » /, de Mosqtiera, vie( cônsul de 

11 jSJianh», conmiisaões das sociedades • Soceor-
ivs Mni.ui s , «Centro ' i . i l i ego e « l í rnpo Cer-
x.oilCHs; representantes da \ <l< / ' . - / " ( ' / t ' r 
/•"iia Jt'ili(iiia, Hhtritn e ('oiiimnriii. 

Ifol OÍJVrecillo jMda direciona e sócios do 
l.iectn um mimoso ramill iete de tlores ú 

i"jina. e-pusa do sr. José lOiras ( larcia, em lio-
t;ii viag('Ui nos serviços por este prestados áqiiel 
Ia saeieilude. 

Ao chíriii[ttt;/i<' foram trocados diver-os lirin-
(leá. 

l!'cz o luinde de honra o sr. d. Saml iez de 
M/,'3quer:». que pronunciou um viluante e pa-
i l ioUco itiscurso, saudando as soeii-dades pre-
-L'HfOa C « imprensa, terminando |mi uma Ih Ma 
-:U!'l:u;ão il colônia hcspanliola reeident i em 
são Paulo. 

\h danças t iveram n mesma animação até a(j 
.iMiUnliceer de dominKO, aos soas da atinada or 
i neutra • Knuiilia Nov i ' , dirigida pelo professor 
l.utillo ' iunioli. 

Agradei cm o* as gentilezas dispensadas ao 
iiúcjSO representante e faremos votos para que 
•a: transforme em realidade a aspiração dos «o-
i j o » d o ' I J c e i i ' :—reabr ir as suas nula", Iralta 
líis» pela união da colonia liespauholu e pro 
i.òieionar diversões aos « eus associados. 

Pequenas noticias 
Ksf.A cmar ro^ i v l » ho j e cio kc iv í v " «'«• vaccina-

i;iu» roíitii* a var io l » , na Dirertoriu «!<• Serv iço 
-^nUario. «I.ih 11 ás .'J IIOÍHM tia lanlc, <» insj»(:-
rviK Hinítiivio «.!»*. Saturnino «la V f i^a . 

J S T A . R Ú S S I A 

O g e n e r a l P t . a d m i k o f Y : 
O i '1 'cso. é i n n o c c u t c , t o a s e l l o HÍ.Ik 

l i i s tor i i t ( l a q u c i l e l j o m c m q u e niis uti in-
t l n m s f u z i l a r . 

O g c i i e r u l A r a t o l o f í s 
- l ' o i á e n t ã o ó o u l p u i l o . V o u o r d e n a r 

f u z i l e m i i i i i ned lá l i i t i i e i i i i - . 
(iJo Jugciiil). 

Itto o 

ARTES E DIVERSÕES 
S i y i C A i i i m 

Doa-i l i&u» e n c l i c u t c s c o n s e g u i u l i m i t e m a c m 
] ri za O i i m l h u r g , do c i n e i n a t o g r a p l i o ta lan te . 

Mm malinèe e á no i t e f o r a m uprec iud i i s l i m i -
t a i v i c i a s côm icas o q u e a g r a d a r a m f ranca 
luon te . 

1 ' o l y t l i e i i n i i i 

o e x e e l l e n l e p r o g r a m i n a dos espectacu loa de 
le. i t i tcm u t t r a l ú u e s p l e n d i d a c o n c o r r ê n c i a ao 
jyjt/lherww, A iMiitiiite e á no i t e . 

.1 c o m p a n h i a f raueexn r e p r e s e n t o u u m a i ; i 
t c i cas im tc peça de seu r e p e r t ó r i o . 

— H o j e , espcc tacu lo v a r i n d > . 

Pnblicações 
I tccebemos; 

d n . tí d a r e v i s t a Otfonlofoffien 1'iiittitln, o r 
üíiiii da Soc iedade O d o n t o l o g i c a 1 ' i iu l is ta . 

- - A r e v i s t a /Irmil Medico, de m e d i c i n a e 
' i n i r g i a , q n o se p u b l i c a s e m a n a l m e n t e no I l i o 
de J a n e i r o . 

— A r e v i s t a Xoridadrt Hfiihirinn, q u e t raz u m a 
i impos ição de T. t). Homero, i n t u l a d a l,a Cin-
i'"'tihthfr. 

~&ol, l i v r o d e versos ass ignado pe lo sr . l ' l e 
xa l í i l j e i r o . 

— A auto.>><>))/ia mimiri/ial ' a* tm-ia* inatas 
•"' proiístos criminam, a p p e l l a ç ã o oiv.- I n . 4Õ81 
pelo «Ir. U e y n a l d o 1 'orebat . 

M a i s u m n u m e r o da f s c e l l e n t e r ev i s t a o 
>K ( ( í i i X X c o m u m a t t r a l i e n t e s t u u m a r i o . 

- A Ni/va ( ik, u. l í í , a n u o I I . C o m este nu-
i ne ro c o m p l e t a a r ev i s t o doe srs. A r t l i u r < iou-
i . i r t e F r a n c i s c o ( i a s p a r o sen p r i m e i r o a n u o 
de ex i s tênc ia . 

I Amo Chi: t r az u m s e m i n á r i o esco lh ido , 
l i ^ i l r a n d o n e l l e n o m e s de i l l n s t r e s esc r i p to res 
naei f inaea e es t range i ros , c o m o P l i i l éas l .ebes-
j í i ie, K n r i l e t í m - r i i i o i i , H i p | " d i t e P u j o l , f a i i z K d 
i n u n d o , H i i ves t r e de M i n a , ( t u i m a r á c s Passos, 
1 'ar loa Góes , K s c r a g n o l l e l l o r i a , N c s l e r V i c t o r , 
3 t . ran t i na C a r d o n a , J a y m e t i u i m a r f o Jí t ie i i i ; 
M o n t e i r o , R i b e i r o I i l l i o o ou t ros . 

1 ' s ta inpa na p r i m e i r a p a g i n a o r e t r a t o d o f a l 
lec ido j»K ' tn m y s t i c o S a t u r n i n o d e Me i re l les , 
a c o m p a n h a d o de u m es tudo de A r t l i u r t í o u l a r t . 

Má U i n d a a Xorn Cru: os c l i c l n s i lo l . u i / 
TMmundo^ J a y m e < l u i n i s râes , L a n d i ! : n o F re i r e , 
1 oMuiarãe» Pas.-.is e S i l ves t re de l . i n :n . 

I ' t n hc l lo nunn-ro e o n i m e i n o r a t i v o d • -eu p r i -
n te i ro anntacmario. 

\ ee rá t cm <jn J i rec to re» da m m i a . i n . p a u l i s t a 
as ic -sas fe l i c i tações . 

/i'rtirtorio apreset tado :i -kct,iI-l-i - ._rr-mt da 
A 1'anFisfa de S.ei t" i i " pupotari-s para 

- s, rín sessão ite ( f e 
'!• i presidente dr. t l"in(si!i- I 
trabalho, o dr. t1' i:.-ír t i 

t-.,r;-; i» ii>* t'.s T", !.':•! 
t - iliadtm • ie s • i i -i.. . < 

M l marca u iua data « I o 
i d o 

b o n t e i n i e ( « t c r a i 
r i o iM nos ai i i ines <lo S/mit um F. Pau lo 

0 Oe r innn ia , q u o nu jnw-iado cntupeo. 
t o íA encon t rava u i n co iupot ir lor , 
tano , cncoton a lue ta d u m a mane i ra i i í 
Noniluu-ai, pe la v i o l ênc ia da earna cotii (pK 
a e c o u i m c i l e i i o adversar io , invest ida e.-la 
(|ite w'i e i i contr i iu t c r ino q u a n d o a ho ln . im 
p i U i d o i ior FrieHe, ne a l o j o u na rede d o 
j,'(ial a o f i i l e rnao io i i i i l l ' 

í ) In t e rnac iona l rceuee la a r e f r t ^a , s em 
cs iuo i e e in i cn to , i i c lo con t ra r i o co to uni vi-
tfor e x l r ao rd ina r i o , c o m a f i r m e z a d e q u o m 
sa l i e a f e r i r o p r ó p r i o va lor . 

O alii(|tie d o hiim l ira.-ileiro o lu- iyaa l o d o 
o Irniu adversar i o conccn l rar-su na «tefesa. 
Nessa occnsiiTo o In t e rnac iona l e.-leve l imi-
t a i vezes presles a i i ia icur o t e u jn-iirtcirí» 
pon to , m a s es l ava f a d a d o a perdi r: a bola 
sal i ia w tup iv pe los f la i i cos o u por c ima da 
l i a r ia d o ( ( í o ah s e m penel ral-o I 

A l in l ia de i f o r u a r u s » dos a l l emães vo l ta 
it atacar, d a n d o tré|fiias a sua del i za q u e 
se l io i tvc c o m u m l i r i l l io e xcepc i ona l nas 
s i tuações as m a i s per igosa- . 

O l u l e r n a e i o n a l , po r sua w z , nml t i p l i ea 
i-, me i o s de eu i i ju ra r o u l aque d o in im igo , 
• o l'nz c o m m u i t a ga lha rd i a , ] i o i v m não 

eousi pue i m p e d i r q u e novaui f n le o seu 
Ifoal se ja vasado por nina bola s l ioo lada 

p o r V. 1'orlo. 
M o m e n t o s de ia i i s era d a d o pe lo re feree sr. 

M a c e d o Soa r e s - o sipual d e t e r m i n a d o o I " 
l iu l f i inc . 
N o '1" liai/tinir o l u l e rnae i ona l r -dobrou 

e ( s f o r ç o s ( iii sua l inha d o a taque , q u e 
po r vezes consegu iu varar as l inluis de de 
lesa dos a l l emães , não obs tante nel la se 
nehar o sr. f r i t sc, q u e l h e o p p u n h a tenaz 
rosisteneia. 

K m ('( r io m o m e n t o , o sr. A c eae i o recebe 
u m fiava- q u e lhe é f e i t o d o «•entro e avança 
r e so lu l amen t e c on t r a o ijoal a d v e r s a r i o ; 
1'riese v em- lhe ao encont ro , e aque l l e , conse-
g u i n d o desv ia i <>, a p p r o x i m a - s f d o if.-al, sltuala 
e m a r c a o p r i m e i r o c ú n i c o pon to d o 
l i i taruacÚHial I 

Ouve-se en tão u m a ensurdecedo ra salva 
d e p a l m a s nas arc l i i l l ançadas . 

<»s a l l emães r e c o m e ç a m , a lueta , q u e se 
p r o l o n g a e x l r a o r d i u a r i a , e le f t tr isaute, cupiosa 
d e lances e m o e i o n a n l c s , a tó <|iiaudo, fal-
t a n d o apenas u m m i n u t o para t e rm ina r o 
t e m p o , o ;-r. V . Pu r t o nhootn e inúiva o o ' 
p o n t o pa ia o Crcrmania . 

A l cançou , po r t an to , o S . ( ' . ( í e rn i au i a 
u m a hr i l l iantc v i e t o r i a sobre o Internacio-
na l , q u e se po r t ou c o m ex t rao rd inár i a ga-
lhard ia . 

D o f o b rnne iona l sa l i entaram-se os srs. 
Arç jemiro , i l i uo rah , Aecae i o , J.co, 
.Mi m.zes i A r m a n d " . 

l i o í í e r i nan i a , V . Pnrto, Kr iese , 
Ivi-.-elini r, iMiller, S t o n v ( l ' o r i 

Aq i l i l i o , 

1'u^ner. 

( muiii'tiinil>i i/r xri/iiiitfos aiv 

I iYaüzou-so h o i i t e m o ;i.o uialrh <!•---1• - eam-
p e o n a t o entre o S. ( ' , In t e rnac iona l e - o S. 
t ' . ( i e r m a u i a , s a h i m l o ( Ie vietorio.-ío por I 
r/tifits 'l. 

l ) o I n t ' i n a ( i ona l deslaearam—•(• o - siv. 
Agu ia r . I V A l ó , 1 í odova l l i o , S y n e s i o e Perei-
ra, i|Ue fo i m u '/'«(/ /.-i iii f i x in i o rd ina r i o . 

D o ( i e r m a u i a sobresah inuu -e o - .-rs. M i l k , 
Rpfío, Marque.; e Ü r o s d e . 

üeal izou-S ) hon lem, : ' , - s 1|J horas da ma-
u l i : í , o a i i n u n c i a d o i»(tl-!< en t re o in fant i l d o 

pi-rt C lub ( í i r inan ia «• o Spur l C l u b l . yecu. 
C o u b e a v i e to r ia ao p i i i o e i m q u e Itaieu o 
seu adver . -a i io p o r õ f/oiits a li. 

Os,(/oi/» d o ( i e r m u n i a f o r a m fe i tos St icke l , 
2: l í a o h o u •>, e 1 |ior Ar ist ide.- ; o.- d o 
C l u l j l . y ce i i j ior C.K lano e A b e l a r d o . 

lot.i rr e?-
jaoi',. [ 

prorri • 
durante 

teerço «Ic 
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P 
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F l M i J I í A f - 1 . 
',%'IA v t n - i - iMi.r.-x 

l i r .ar io o « m a t ' b . « l í - p u f i i d o h o n 
o Iiiterii.n-I. i i l ( o i . , ru iania 

> >tn[x< nã f ) pr. - in ia in .H u m a 
a i c t ão i-l.t í j «Ic 
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X a séde d o C l u b de H e s i t a s d e S. Paulo 
r ea l i z ou ,-e h o n l e m a a i m m i c i a d a festa eu 
b e n e f i c i o das f a m í l i a s da- vietinia.s da' hor 
r ive l ca tas t rop l i e d o I(//;«'//'«o/. 

A ant iga chacara il i f l o r e s t a achava si 
a r t i s l i ca iuente o r n a m e u l u d a c o m pro fusão 
rle bandeiras , f lores , ete., <> «p ie d a v a u m a 
no t a f es t i va e a l e g r e ao loca l . 

A «•oncorreneia f o i ex t rao rd inár i a , notan 
« l u s o g rande n u m e r o de d i s t ine tas f amí l i a 
e pessoas, gradas, en t re as quties no tamos 
o sr. dr . Jo rge T i b i n e a , pre.-i l e n l " d o K s 
t a d o , e seu i i j in ia i i t e de o rdena , cap i t ão Cou-
tin o 

.V a legr ia r e inou s e m p r e en t re todos, 
p r ine ip l au i cn t e p o r e m iui m e i o da pet i zada, 
q u e a legre corr ia p o r todas as d ependee -
c ias da apraz í ve l chacara, o ra e m procura 
d e u m ladanço , o ra e m d< u i anda «tos pa 
pás , ora a p p l a u d i n d o o Jau o Minhoca. 

K r a u m praze r c o n t e m p l a r aque l les rm-
t in l i os alegres, d o n d e se re l l ec l ia a - a l i - f a e 
;ti<> po r a q w l l e « l ia d e sport ao nr l ivre . 

IC ,seos b a n d o d e cr ianç i- d i v e r t i a m -e , ou 
tros o l f e r e c i a m eo in o sorr iso angé l i c o nos 
l áb ios b i lhetes da ti tubola, c u j o prodip-to 
rever te rá c m f a v o r das f am í l i a s dos bravos 
sne in imhi i los u b o r d o d o A - f i d a / i m . 

K q u e m seria «rapaz d " recusar u m «les-
ses b i lhetes , q u a n d o o f l e r e e i d o por u m a 
m e n i n a graciosa e gent i l V X i n g u e m , certa 
m e n t e . 10 por i--*. d a m o - parabéns á fe l i z 
i d é a da d i rec tor ia d o C l u b d e Regatas p o r 
p* t e r l e inbrad > d " tão m i m o s a s «• in i ioccn-
tes mensage i ras para a ci l i abo ração l ia ' sua 
ob ra d e car idade . 

A s 2 horas da tarde, f o i d a d o c o m e ç o á 
e x e c u ç ã o d o p r o g r a m a m , f o r m a n d o qu inze 
embareaçõe - , s endo , então , passada a re-
v i - l a pe io cx i i i o . sr. pr> - id i - i i l e d o Ks lado , 
l e n d o s ido ne- -c ac to o b i r vada a -o lenni-
d a d e « lo cs ty lo . 

K m Seguida .pa- ->u - c á i xoe t i eão d o resto 
d o progr . imtua, q u e teve o s i g u i n t e resul-
t ado : 

P r i m e i r o pan o — ('ni-riita rum ah, — 

| (m i n ino - ) . 
C h e g o u e m p r i m e i r o lugar o m e n i n o Al-

f r e d o Ferre i ra dos Santos . l i i i i i or «• e m se-
g u n d o , l a i i z I '. «Ie A r a ú j o . 

H e g u n d o p a r e ô - j , ! „ n l „ , , nn ninos . 
a v i o de M<-ll(>,eiii p r ime i r o , «• Pau lo Araú-

j o , « iii s e gundo . 
T e r c e i r o pareô - - ('m iida nua arca ó i i cn i 

na- "—Hei i l i o r i tn l . » i t r . i A raú jo, e m p r i m e i r o , 
senhor i ta Ma r i a i lu C a r m o Ma ia , e m se-

g u n d o . 

( p i a r l o pnn o — { o, , i,ln rasa men inas — 
Se i lhor i ta u d i l l a Maia s«-iini)-
rlta Kts.i A le l lo , c in M- f tmdo . 

CJninfo parco — Ca, rida cm» nhlamUiu 'ra-
paz. C â n d i d o Cor t i s, c m pr in i i im , e J(W-
1' inb" Mot ta , c in se i rmolo . 

Hexl « » p a r e ô — tlrnlh m, cid Irm ( co r r idas 
c o m b a r r e - a - 1 — K u g e m o | » u a r t « \ e i n p r ime i r o , 
e Car los Fo r t e » , e m s i y u i d o . 

K m Sí f fu ida pa-- i . i i - e « o mah k «Ie hanlct-

• M l , sa l i indo , a p V inti-re-i-aiile ItK-ta, vence-
d o r o tu'ni azul , [x .r seis ifnih a c inco . 

A ' no i t e , c o n f o r m e « s t a v a a n n i m e i a d o , 
v e r i f i c ou s«- a fr-sta T f i K z i a n a , q n e « « t e v e d e 
u m b r i l h a n t i s m o encantador . 

O pittoroíw o r i o T i e t ê a c h a v a se eoolharto 
d e c m l m r i j e . V s . aa «j i iaes e s t a v a m pro fusa-
m e n t e i l l e t i i inadas , «Lir i f lo- lhe o r a .-««pecto 
f e e r k o . 

N o m e i o d o r io f o i c o f t x - w l o u m gran-
d e ba teWo, «> q u a l t inha n o seu tsi j . . u m a 
l i anda mu- i ea l , q n e i n - t an t " a ins tante exe-
cu ta va trec-boe l iruli-simot-, d a n d o mais l>ri 
lb«• « l e s lnmbran te á festa. 

A í 10 horas ' la m i k , M q u e i m a d o na 

ina rge iu oppoe ta , uin e sp l end ido f o go , qu^n i 
( l en luuibrou a I odos q u o se a c h a v a m i 
pri sentes, pela sua bol leza, Rendo pr i t lcK ' 
p a l i i i d i t c e l o g i ada - as gy rnndo las uiult ic^-, 
re- , que pa rec i am desnp[mrcCcr n o hori-
zonte . 

K n d i u i , a fc.-la q u e o CJuh In te rnac iona l 
c o C l u b d i l l e g a t a s d e S . P a u l o p r o i n o v e r a n i 
honte i i i i iii b ene f i c i o das f amí l i a s das in 
Ic l iees v i e t i m a s d o A i^uplaban d' ixot i |i 
m e l h o r i i np r e - sáo possível a I odos qui 
t i v e r a m o prazer d e assi- l i l a. 

Na quarta loira pub l i ca r emos gravuras da 
ta, ila qua l os no. sos pho tograp l i os tira-

i.tiii ilivcr.-íH in-t i i i i tunco-, 
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l í ca l i zou sc ho j e , c o m g rande a n i m a ç ã o , 
apesar de ser p e q u e n a a c onco r r ênc i a , .•( 
terceira corr ida auutial d o D rby C l u b K i t p 
in inense . 

O resul tado dos parcos f o i o segu inte : 
f'remiu Seis /!•• Marra I.INKI met ros—; 

SIKI.V n«i I • e l i i f i j ; ao -2'. 
\ 'cnecu Sa turno , segu ido di- . l andvra . ' 
T e m p o : 1 7 " . 
Pou ! c c : Sa turno , •.'•-'.ítitilKi- dup la , 1 » : > . 
I',ewia rr'arif/"i' I.2HII melr . . - -1;t)tM 

IO D e 2t»lt$ ao '•!'. 
V e n c e u T e j o , c h e g a n d o l i r inde e m s e ' 

[ i m d o logar . 
T e m p o : l ' 2 l ' . 
1'oulcs: T e j o , »7áJ7(NI; dep l . . . IÕSUOII. 
I'i i mia Kti)ifilriiinihir I .'<*''.> m e t r o s 

1 :(ll II tS ao I • e 2 ( a o •_'• 
V e n c e u P.ltie K v e , s egu ido de Jo t lber l . 
T e m p o : r ( !>". ' 
1 ' ou l c s : H luc-Ky i 
1'iciniii /'> >//,T:wn 

no I " e 2 'K í$ ao 2o. 
V e n c e u M o l t k e , c h e g a n d o l ' a i « ça e m 2 

l ogar . 
T e m p o : t ' 4 8 " . 
P o u l e s : M o l t k e , 
/'remiu hlrcchioi 

a o I- e 2IK».* ao 2'. 
V e n c e u O b e l i 
T e m p o : 1-17 
P o u l e s : (O i e l i sque , I2$ Í «K I ; dupla ,S í l - Í ! * 
fVci i i io ilr. Vriaitin 1 .7 ' f l m e t r o s — 

1:2(MI$ ao I ' e 2 K » $ ao 2 ' . 
W u c í - u Fe r r amen ta , c h e g a n d o Descren-

te e m 2' l ogar . 
T e m p o : l ' 5 2 " . 
Poules : F e r r a m e n t a , 20$ , dup la , Hi.SSllO. 
N ã o sc rea l i zou o t e rce i ro parou. 
O m o v i m e n t o g e r a l da-t a j i o s t a s f o i d o 

Horrível I 
c i d a d e «Ie í i u e l u z , M i n a s 

, r . l S P m : d u p l a , 
l . 5 t K i m e t r o s - l . : (>Kt$ 

|.rl,<tl'l(l; 
I .(!(•!• 

d u p l a , 22$(5 'K) , 
metros—1:1 H 1(1$ 

que . 
I r » " . 

s e g u i d a d e M a d a m e . 

N a « ' i d ade d e ÍJUcl l lZ , M i n a s , dctl-
s e mi n o i t e d e (i u n i a h o r r o r o s a HCCI IH 

d e s a n g u e d u r a n t e a r c iuc f - c i i t t ( ,ão e m 
u n i c i r c o «Ie e a v a l l i n h o s ttlli e x i . - t en t e . 

K n l r e os e s p e c l i u l o r e s d o c i r c o a d i a v a -
se o g u a r d a i r e iu «Ia K s l r n d u d e F e r r o 
C e i i l r a l d e i i o i n e O s c a r d e ( a r v a l l i o . q u e 
e o n i o m a i o r ( i i t i n s i u s m o n j q i l a v d i a 
p a l h a ç o , d i r i g i i p l o - l l i c d e q u a n d o e n i v e z 
a l o i u n a s p i l l a i i a s . 

A a u t o r i d a d e q u e p r e s i d i a a o ' e - p c c l a 
r u i u . o nlferCH A d a l b e r t o 11( l i l i i j l t e (I'1 s 
S a n t o , n ã o c o i i c õ r . l a i i d o e o i u o p r o c e d e r 
d o r i f o i i d o g u a r d a I r e i o , m a n d o u p o r 
l i m a pcaça p r e n d e i o e e o n d u z i l - o p a r a a 
e a d e i a . 

0 Ho ldado . d a n d o c u m p r i m e n t o ás or-
d e n s r e c e b i d a s , l u v u d e u o g u a r d a IVeio 
lUTualundn-o p a r a f ó r a «• iii i l l n d i i n d o - o 
d e tal f ô r m a , q u e o p r e s o , e n r a i v e c i d o , 
s a c a n d o « Io u m a f a c a d e ( p i e s e a d i a v a 
f i r m a d o , en te r ro t i - a n o p e i t o ( ia p r a ç a , 
pi i s l raudo-a luor tn . 

\ ' eudo -so so l to , o g u a r d a - f r e i o t e n t o u 
e v a d i r - s e , o p p o n d o t e i i a v ? r e - i s l e n e i u no-
v a p r i são , s e n d o in s -a o c caa i f t o a l v e j a d o 
• d o r e v ó l v e r d e i p i é su a c h a v a a n u a d o 

o a l f e r e s A d a l b e r t o . 
( a l i i n d o t i i o r l a l m c u t e f ( . i 'Wo o f « ua rda -

f r e i o . p r a ç a s q u e uct td i ra t i i n o l ooa l 
p i - ta ian t - i i o e e o n i a s c o r o n h a s d a s es j i iu-
garila.-- e . - inagara in - l lu ' o ( r a i H u, a r ras -
t m d o o « in s e g u i d a nti- li c a d e i a , o n d e o 
a l i r a r a m a u m c a n t o , o n d e v e i u a f a l l e -
C« i á-: ;i ho ras da m a n h ã . 

Iv-.-íO f a c t o c a u s o u c m (Jue l t i z a m a i s 
d o l o r o s a i m p r e s s ã o . 

H e i v n j j c r i i » 

E s c r e v o o Munir pio « l e ( ' a m h u c y . 
N ã o l e m o s c e i 4 • a si 6 v e r d a d e , po-

r é m n o s f o i n a r r a d o o s e g u i n t o f a e t o : 

1 ' m i n d i v í d u o r e s i d e n t o n o b a i r r o d o s 
V a z e s , c o n h e c i d o p o r C h i c o I lh i -o . h a v i a 
d i a s ( p i e a g o n i z a v a , b em , e n t r e t a n t o , n ã o 
« n b e t n o s p o r q u e , p o d e r e x p i r a r . 

A p p a r e e e u ,ent f io , u m o u t r o i n d i v í d u o 
a r v o r a d o d e f e i t i ç a r i a s ( d o q u e l ia m u i -
tos i n f e l i z m e n t e ) o d i s s e q u e o N h ô C h i -
c o n ã o p o d i a m o r r e r , p o r q u e e s t a v a c o m 
o d i a b o 110 c o r p o , m a s q u o e l l e o ha-
v i a d e t i r a r . 

F.ntão, a r r a n j o u l i m a v a r a d e m a r m e l -
lo, h y s s o n o d o s f e i t i oo i r i -, e c o m e ç o u a 
« i p e i i i ç ão p i r a p ô r e m f u g a o «K -mo i i i o 
d a n d o nu i n o r i l a n i d o t an ta s «• t a n t a s va-
radas ( p i e 
e u i n l i i r 

A p e s a r i 
la1 d o p o r 

P c t i r i t d i i 

I fi•:i!«ti11. :'i- hora.- d a no i t e , Bened i -
e l o d e ta l . s e m m o t i v o j u - i i l i c a v e l , a g i ; r e -
d i i t a pedrada . - o h a r b e i r ' , m e n o r d • I " ) 
l i n i i o s d e i d a d e , . l oão d o M a t t 
m o r a d o r na rua T i b i r i ç •, u. 
e s t e pa.--,'.va pe la 1,'oüte I V - p i 

a i n l e l i z . v : c - t : m i v í -h i a sue 

f i d w l i g n a , a i n 

a. 
I ' " 

P i n t o , 
( j i l a o l o 

C e n t r a l , . l oão l o i i ik-1-'1 u l o na 
s e n d o l e v e o f e r i m e n t o 

l ) o f a c t o t o m ou c o n h c c i m e n : i a a u t o -
r i d a d e d e S a l d a I p h i ^ e o i a , 

A 5 ? « l l í 5 « » V M - i M " U f r t 

Kraue i . -oo ( l l a n t o s c u m ho iuet i i z in l j lO 
d e e a b c l l o n a v.-nlti . I I u i t e m su \ m u -
l h e r , I z a h d M a r i a da S d v c i n i , q t l i z d a r 
u m passe i o , m u s o F r a n c i s c o o ã o e s t a v a 
p d o s a u t o s da i n u l h e : . \ 'a i da :i. pali.-
v r a p u x a p a l a v r a , o n o s s o h o m e m se r 
q u o c e da he l l a p h r a s o d o V i c t o I I g o 

n u m a n u i l h e r n e n c o m u m a f l o r s e ba-i 
t e , e p a s - a m ã o d o u m p a u d e v a s s o m 
ra e u g o r a o v e r e i s l . . . 

l i r a n d i t e l o a q u e l l e p n i , F r a n c i s c o detit 
i m i t i g i a n d e s u í i a na sua c o m p a n h e i r a , 
q u e , che i a d e d o t e s e c o m a l g u n s fi—i-
n i e n l o s , f o i q u e i x a r - s e a o d e l e g a d o d e 
«Santa i p h y g e i i i a . 

A q u d l a t r i s t e ' s c e n a p a s s o u - t e na r u a 
d o s I t a l i a n o s , l i . 41 . 

• 11 s I 

pes.-oa 
sa ••IIIOH - I ( ; v e i a l ad , p 
p - 'i o t i n h a o u v a i o d o 
a -••!• v e r t i a te t a n t a s c h : 
t i u o a i i : i o d o Xa- le i i i 
p la- «;-Mt; s d i f e t i e e i r . c « p i e 
' •• ios réo.s f o s s " d a r c a n t a s d 

e n t i u e m d a r v a r a d a s e m 

tanta i g n o r â n c i a ! , 

f a r t o r e 

O « n i a d o r , a b o r r e c i d o c o m c « s a d e r r o -
ta d o a n i m u i , e s q u e c e u se d o s v i n t e m i l 
r é i s e m a n d o u passa r a f a c a n o p e s c o ç o 
d o g a l l o , 

l i s l a v a a ro t t sa nes te pi ; . q u a n d o o pa i 
d o j o v e n n a m o r a d o , t e n d o s d e u c i u da 
v e n d a d a q i i d l o b i c h o , o r e c l a m o u d o 
c o m p r a d o r , c o m o s<-u l e g i l i n t o [ i i o p r i i -
In r in . 

O « o n i p r a d o r ri luíott o «p j i a - - a r a : 
o r e i l a ina l i t ' , . p o r é m , n ã o .-c <•• o f o i i nou 
c o m as a l l e g a ç õ e s e [ l a r t i u p a r e ti H c p a r -
t i ç â o d e P o h ( ia, o n d e a p l ' - e t i l o o « p i o i s n 
il a u t o r i d a d e . 

D e t u d o i s to , o i n i i e • S M T Í Í Í I d o f o i o 
p ' i h r e g a l l o , q u e j i e r d c u tt c a l a ça n n la 
m i n a d e u m a f u ç a . 

O j o v e n n a m o r a d o c o n t i i u i a t i " U i o ; « 
r a p t a d a v o l t o u a o l a r m a n t a ! ; o m a r i d o 
c o n t i n u a a l e r t a , p a r a e v i t a r n o v a s sur -
j i r e za s , e, n o V a l l e « Io P a r a í s o . «> iu l i i v s 
s a n t o c a s o <• e o i u n i e n l a d o e m t o d a - a » 
r o d a s . «i j , o t i i i d e s l ç s 1111 i m « - d i a - . 

I ) ( > * i H 8 ( l T C l l i o r l c 

T e n d o e m b a r c a d o a n t e l im i t i m c m l í i -
b e i r ã u P r e t o , c o m d e s l i u o a C r a v l nh ' - . o 
H g o e i a n t e « I n q u e l l a p r a ç a , sr. .1- -•' .la-

e i n t l i o d e L i m a , a o e l i e g u r a ( - f a ç á u «h 
H u e u o p o l i s d e s e m b a r c o u e. n o t • • -tiibni e e r . 
o f « z (| i ia i ido o t r e m ,ja t s t a v a « i o n iov i-
i n e i i t o . p( r d e n d o o ( q u i l í b r i o c a h i u s o b 
a s r o d a s d o t r e m f i c a n d o ( o i n a s p e r n a s 
h o r r í v e l i n e n t ' ! i nu t i l i i d a - . a l i a u d " o u t r o s 
f e r i m e n t o s g r a v e s p e l o c o r p o c cu i a (t. 

Por tu n o c a r r o j io i d i v e r s o s eu\ a l h o i -
r o s o t r a n s p o r t a d o p a r a ( ' r a v i n h o - , a b i 
f o i e x a m i n a d o [>or d o i s m e d i c o - , q u e 
o j u l g a r a m i r r e m e d i a v e l m e n t e p e r d i d o , 
o p i n a n d o , e n t r e t a n t o , « p i o o t r o u x e s s e m 
p a r a R i b e i r ã o P r e t o , o ( p i o f o i f e i t o , p e l o 
t r e m das 2 l|2 h o r a s da t a r d e , c h e g a n d o , 
p o r é m , al i j á m o r t o . D i s s e -nos p e s s o a q u e 
v i a j a v a n o m e - m o t r e m , q u e J o sé . h i e v n -
l l i o d i e g a n d o e m H u e u o p o l i s . na v o l t a , 
f a l a r a : a q u i f o i q u e eu c a h i . p e d i u 
n g u a e d e p o i s ( i e b ebe l - a d e u a l i n t e s n í o o 
u l t i m o a l e n t o « l e v i d a . 

• losé . l a e y n l b o d e S o u z a e r a c a s a d o , 
n a t u r a l d e P o r t u g a l e c o n t a v a 4<t a u n o s 
d e ( d a d e 

i.orjOGtilCHo 0 0 

hcilirailo na mlleija l\. . V a r i o 
1 ' r o c u r u o e l i t e q u e r i d o — 1 — l o — 7 
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c i d a d e d e S. ( ' a r l o s d o 
n i l o r n i i i o ('••rrein il- S. 

a c h a v a i m n i i n e n t e u m a 

i n . - i s l e i i c i a j i e l a 
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Snat.a Casa 

i l o i i t e m , ás l | 2 d a t a r d e , n o p a c a t o 
b a i r r o d o C c g u a s s ú d e s e n v o l v e u se u m a te r -
r í v e l s c e n a d e s a n g u e e n t r e d o i s h o m e n s q u e 
a t é e n t ã o « r a m b e m u n i d o s p o r u m a a i 
s a d e sã c d e s i n t e r e s s a d a . A s s i m é q t t e ] >r u m 
m o t i v o f l l t i l e d e s o m e u o s i m p u r t a n e i a 
h o u v e u m a t r o c a d e pa lavras c u m a c o m -
p l e ta s pa r a ç ã o . A n t ô n i o A b r e u , b r a s i l e i r o , 
t i n h a c o m o c o m p a n h e i r o d e casa o n a e ' 
u a i S a l v a d o r M o d e - t o . e d e v i d o á q u e l l a a l -
t e rem,w» , A b r e u e n t e n d e u d e e x p u l s a r de 
s u a c o i i q i a n h i a M ( « l e s l o , ( p i e s t l j - i t a t— a 
q u e l l a r e - i l n ç ã o , p e d i n d o a A b r e u «pie I h • 
e n t r e g a s s e u m c o b e r t o r e a l g u m a s r o u p a s 
d " s u a p r o p r i e d a d e . 

M a s m i o q u i z n t t c n d d o e i s t o f o i cati-•> 
d e n o v a dis« t i ssáo . 

A n t ô n i o A b r e u , m a u g r a d o s.-u, q u e r e n d o 
p ô r l i m á q u e l l • c - t a d o d e co i sas p o r m u 
m e i o i l c e i . - i v o , a r m o u se d e u n i a e n x a d a < 
a v a n ç o u p a r a M o d ( - t o . K.- te , q u e p o u le l i -
v r a r ( Io g o l p e , r á p i d o apo . - -a - . - i -« laq i fb l l a e x 
t r a v a g a n t e a r o i a i c h e i o d e i r a p o r t e r s i d o 
e x p u l s o da i | t i « ll.'t casa. d e - f e r i u u m t r e m e n d o 
g o l p e n a c a b e ç a d - \ n t o n i o , p r o s t a n d o - o p o r 
t e r r a c o m u m g r a v e f e r i m e n t o n o e r a n c o . 

I i n i u e i i i i t a m e l i t e o u v i r a m sc g r i t o s d( 
s o e c o r r o , o - a p i t o s t r i l a r a m . t h c g o t i a p » 
l i e i a q u e se h o u v e c o m b o a - m a u " i r n s , p r e i i 
d e l i d o M o d ( - t o e p r o v i i n c i a t n l u p a r a o -
p r i m e í r o s s u c e n r r o - a o f e r i d o . 

S a l v a d o r M o d e s t o con tou tal qua l «> • -( r<: 
V( m o s t o m o se pas-oit o facto í não neg j i 
q u e fosse o autor , d i z e n d o «pie | rat ieaui . 
aqu i lie « l c l i e to por, ««->.•:- .i-- •-—<••(•• n«t 
. . . ü i . j t i o e « t i m u n i f o . 

A n t ô n i o A !Vi - f o i . r e c o l h i d o * Canta 
Casa , c o m qniu d o ."«• ^ u b i W c g a d o da C ai 
ralação «Ir A n t ô n i o X a c a t n t » , a q u e m f i c ou 
a f f e c t o o ea-o . 

] f a r i & 3 q u j e i p a n c a a m a l h a r 

A s í ! <• m e i a h o r a s d a t a r d e « le h o n -
t « m , F r a n e k t c » f i o m e s d o s S a n t o s n ã o 
e s t a v a m u i t o b o m d e j n i z o : a o « n t r a -
r e m e m e a - a , n c o n q > a n b e i r a . v i n d u - o 
t i n t d e s t a d o d e d e w s p e r o . f o i p r i x i i r i é ' 
n cn l ina l - o , p o r e m F r a n c i s c o , car i i iho- «> , 
co»Tes|>oit<lcu o a f a g o f o r n u m a c h u v a « le 
t a l u f o s n a s o a m n h e r . q n e f i c o u i n u 
k v e w i e n t e f e r i d a n a b o e c a . 

A o p e d i d o d e s o e c o r r o r o m j i a r e e e n o 
p o l i c i a l r o n d a n t e q n e p n n d e u o hoane in 
« Ias m i l m a r a v i l h a - . t on « l u z ind ' > - o a o 
p o s t o p o l k i a l dr» 4 " s u b d d e g í i < ia d a .'!•' 
e i r e u r i i - " r q s , ã o , a o n d e « l e v e i - t a r . p o r 
o r d e m d o s r « u M f !«-«r>do. » p a g a r o s 
{ • e cea l os t o m m c t t i d o s . 

'l'i ihinm 1'opitlrir, 

l a t a o s g l i i i l e e . n o : 

• X u t n des tes ú l t i m o s dia.-: des ta s e m a n a 
p a s s o u so nesta ( ' i ' l a d e u m a s e n a , q u e , 
p e l a s c i i v u i n s l a i i e i . i s c o m «piu 
j f l d a , d a r i a b e m tt 
m e s . 

U m r a p a z o t e d e d e z e s e t e n i i i i i s p o u c o 
m a i s o u m e i , o s , a p . u x iiiott se p o r u m a 
s e n h o i a casada , o u p o r outra , «Pisou-.•>'• 
a p a i x o n a r p o r c i la . A p r i n c i p i o o co isa 
n ã o ia a l é m dos s : u i p ! e - e u t u p r i m e n l o s . 
E - s e e n c o n t r a V i i o i , o l h a v a m u m jutra 
i outr->. s e m . d a r <h n i o n s t r a ç ó e s «!•• g r a n -
d«- a i ! e t o . V i e r a m d e p o i s os J h r l » , e m 
q u e a i n j u r a v a m u m a m o r i n t e n s o . 

K l.-, e n t , len.t j u v e n f u d e . a r d o r o s o , 
C o m " i i i c a v a l h e i r o da ed . i t ío m é d i a , 
n ã o te ,-i • os f • s d o i r tar id i i , [ l eu 
pou ,. , t % ttuii i i vi o, ii a<> K i o , <-on-
j d n z h i d o a sua q u e r i d a c m p i- . e o pe l as 
h v n i d a s ( V i i ral e i i e ra M a r . l í e e i rd( f.-

ias a v e . turas c a v a l h e i r e s c a s , s o n h o u 
c o m o- I I I unen tos « l e l i c i >sos e e m b r i a -
g a i u e s ,uo ia l e r v e . i o a sua l i e m a m a 
na a s u l a d o , c u n o - e f o s s e s u a . t i n i e i-
a i e n t e sua . 

K la, p o r sua v e z , al g r e . t r . i v es - . i . ten-
d o se (..- x d o r a p t a r j i i u m a v e z , i p i a n d o 
p r t e n d i a a tu i e seu m a r i d o , q u i z re-
c o r a r - a pa tua d e sua v i d a . 

K , c o m a m b o s t i n h a m o m e s m o pen -
s a i n e u t «m • inatant a l u g a n i n o i t e d e 
dmr í f t t g '. e , na m a n h ã d e s e g u n d a - f e i r a , 
u n i d o s o i n o d as p i i n h i n h o s q n o v ã o 
pçl i r |i i, > e m f ó r a a p r o c u r a d e m u 
u i v o la r , l i se f o r a m p ira a e s t a ç ã o da 
l i t o p o l d i n a , ( e i í m a r i m o t r e m d a s 
7 «• I I I I A . 

M a l s a b i a m e n t r e t a n t o , q u e l i o n e - m o 
t r « m , e m u m o i l r o vvagon , o m a r i d o , 
n o v o O he l l o , o - J - e g u i a , « h io d o c o f e r a , 
ii «s|N-rn d o m o m e n t o e m ( p i e d e v i a f a z e i 
r e cua r d a v i a g e m a m o r o s a a s u a D e s d e -
Itiunti q u e r i d a . 

Fi o f i v i n p a r t i u . A o c h e g a " . p « . r ; t n . a 

M a n a , n o m o m e n t o e t n q u e ( l i e e ( l i a , 
b e m j w u t i u h o s . p r o c u r a v a m g a l g a r a 
p r , » c f « i p a r a t o m a r a <ku.<— .. . . 
a p p a r e n t a u d o a l g u m a e a h n a , a p p r o x i m ai 
g«- « l o a m o r o s o p a r . c h a m a n d o - o á f a l a . 

E e h e . a s s u s t a d o , p a l l í d o , t r a l o t i d e 
d e s v e n e i i h a r - s e , c o r r e n d o p a n i a b a r c a . 

E l l a , p o r é m , r e n d e u s e a o m a r i d o , q u e , 
r u g i n d o e n t ã o d e c ó l e r a , « x [ i r o b a v a o u 
p w e d i m e i i t o i n c r r e c t o . 

K . feeni p e r d a d e t e m p o , o m a r i d o f e z 
* ( ' Tu q u e a s u a m u l h e r o s e g u i s s e a p i d e 
M a n a u t é e s t a c i d a d e , ] K - l a a n t i g a « st r a d a 
d a S e r r a d a E - t r d l a . < > u \ > u n i c a - t i g o d o 
e r r o p r a t i c a d o . 

K s - a l o n g a j x - r e g r i i i a ç â o i o u i r a s c o i -
sas m a i s c u s t a r a m c a r o a d i a . q u e . a o 
c h e g a r ;t casa , f o i o b r i g a d a a r e e o l h e r - s e 
a c a m a |>or a d i a r - e a d o e n t a d a 

A g o r a a no ta c ô m i c a d e - - n a v e n t u r a 
I ) j t r e n n a m o r a d o p r e c i s a n d o «l« o l -

g n m « l i n l u i r o j « a ra a v i a g e m , v e n d e u p o r 
v i n t e m i l r é i s u m g a l l o d a í n d i a a u m 
a m a d o r d e s t e a p r e c i a d o g e n e r o « l e / 
K * | « ' r i r « e r i t a d o , p w f l i . o b i c h o f u g i u d o 
e o n t e u d o r , c o m p ! c t a m < n t e l a t i d o . 

c h i n i e i a s d a e - t r a ia d e f e r r o P a u l i s t a . 

K s l a n ã o f o i c o m e ç a d a ; e n t i e t u n t o e o n -

" g u i n i o s v i ri ficar « p i e a l g o h o u v e n e s s e 

- n t i do , l u i n l e m , e n t r e a q u e l l e s f u n e c i o -

n a r í o s e i n . o s q u e a g r é v e f r a c a s s o u de -

v i d o aos inaeh ie . i s tüs d a b i t o l a l a r g a 

te r i .m-so d e s l i g a d o d o p i a n o ii u l i i i i i a 

h o r a . 

!>'Z.ia--e t i i i i i he iu lüi « i d a d e q u e o 
I I P - t i v o ( la g r e v e p r e n d i a a q u e s t õ e s 

use i tada •• p Ia s o c i e d a d e b e m l i e e n t o d o s 
« : i n p i ' : • ! - da ( o m p u n l i i n . 

C a s t i n u r i o s i fliiestadi m e » 

t i - . c t » i M u i h e p r e s u s c i . a á a 

A i i t e l i o n t o m , d eu - s e e m A r a r m p i a r a 
c i n f a c t o c u r i o s o . 

\ s ti h o r a s (11 m a n h ã , d i z i a - s e t - r f a l 
l -' i ' ! i ' . : a e a - a ti. 7 * da r u a 4. . l oa r ina 
le r i ida . p i ( tu d e v i n t e e d o i s a n n o s e 

c a s a d a c o m A n t ô n i o d e ta l . 

( ' h u m i l d o o d r . P i c e a r o n i . e s t e a l t e s t o u 
0 f d i e c i m e n t o p o r tubr - r cu l ose p u l m o -
n a r . 

T r a t a r a m o s p a r e n t e s da s u p p o s t u m o r -
ta d o s p r e p a r a t i v o s p a r a o e n t e r r a m e n t o , 
t e n d o s i d o f e i t o o r e g i s t r o d c ó b i t o s n o 
ea i -o i r i o d e p a z d a q u e l l a c i d a d e . 

S ó e s p e t a v a m o • a i x ã o pa ra o s a h i m e u -
1 i d o e n t e r r o , c é r c a d e d u a s h o r a s «Ia 
tarde, q u a n d o , p o r e n c a n t o , u f a U e c i d a 
resusc i t u. e s t a n d o na h o r a e n i « p i e e s c r e -
v e m o s p e r f e i t a m e n t e v i v a . 

P o r u m t r i z q u e J o a n i i a n ã o f u i p a r a 
rm i t e r i o i i i U á r a m e n t e v i v a 

F i i i * t < » 

A s '.t 112 d a n o t e , d o h o n t e r n , n o e i i " 
c o d o c a v a l l i n h o s « p i e f n n e e i o n a n o ISraz, 
d e u se o s e g u i n t e i n c i d e n t e : ( p . i a n d o 
n a b i l h e t e r i a d o c i r c o c o m p r a v a u m in-
g r e s s o p a r a a q u c l l " d i v e r t i m e n t o , «i s r . 
A n t ô n i o V a z d o s S a n t o s f o i r o u b a d o n a 
sua c o r r e n t e e r e l ó g i o q u e u m f i n o r i o la-
r a p i o lhe In/leu n o m o m e n t o e rn q u o o 
v i l a d i s t r a i n d o . D e p o i s d a c o m p r a d o b i -
I h e t e a o ir c o n s u l t a r o r e l o g i o , a q u e l l e se-
n h o r , s u r p r e s o , d e u p o r f a l t a i l c l l e , a e l i a t i -
d o - s e r o u b a d o , l e v a n d o o f a c t o a o co -
n h e c i m e n t o d o st ih d e l e g a d o q u e p r e s i -
d i a a o c i r co . K s t s p r o v i d e n c i o u l o g o 110 
s e n t i d o d e s e r p r e s o o l a d r ã o , n ã o ^con-
s e g u i n d o e n t r e t a n t o , p o r q u e « l i e m a i s 
e s p -r to t r a t o u d e b a t e r a l i n d a p l u i n a -
g e m . 

F o r a m p r sos d o i s m d i v i d i i o s , c o m o 
suspe i t o s , p a r a a v e r i g u a ç õ e s e f o i a b e r -
to i n q i c r i t o a r e s p e i t o p e l a a u t o r i d a d e 
l o c a l . 

ttiiiritlio 

A « i d a d e d e C a m p i n a - l o i a b a l a d a 
a n t e - h o n t e m p t u m f a e t o ( p i e c a u s o u « x -
t r a o r d i n a r í a s e n s a ç ã o , a o l a d o d e i m l i z í -
v e l p e s a r . 

A p r i n c i p i o c o r r e r a m a p e n a - o s b o a t o s , 
b o a t o s « p i e f u r a m l o g o c o n f i r m a d o s , p o i s 
e r a v e r d a d e « p i e s e h a v i a s u i c i d a d o «I. 
K r e i l i a S aros , s e n h o r a «li { u r e g r i n a ^ v i r -
t u d e s e [ H r t e n c e n t e a a l ta soe i i l a d e d e 

a fV. " f - í rc i í ta S o a r e s e r a e a s a d a Culn «i sr . 
F a v o r i n o D e A b r e u S o a r e s o ]>ara a p r a -
t i c a « I o a c t o d e d e s e s p e r o « p i e l h e r o u b o u 
a v i d a , f e z u s o d e u m r e v o l v e r S m i t h 
W c s ui. « p i e a j « o f i c i a n r n ' -adot t , a b r i n d o 
i n q u é r i t o a r e s p e i t o « l esse l u t n o - o f a c t o . 
V Í J t o a s u i c i d a n ã o ter di ; xad «> d e c l a r a ç ã o 
a l g u m a . 

f > é n t e i T ' » d a d e - i l i t o s a si o b o r a re.-dí-
z o u - s e l i o n t e n i c o i n g r . « nd « ' a c o i i p a i i h a -
m e n t o . 

J ;m . i.'i 
iáit radas • 
f l aml/ i . d " Monb"\ideu. .1 
• 'uii\. '/'is.N,-, de \uluerpi:i: 

lllll: >. Suleaiine. d, Milliail-
Saüidas 

eu. para Nata!: filiada. 
I . i txot : - . 
( I pfuptele Iilletllão l l c ídc lb l i ; ' 

nliia Noiilileutsclii r l.lovii MM ue N 
vleute do llraKil. 
M.vitvvti.vii. 12 
I I |iflil«|i-li' • 1'alÇlllldes \ oel la . 

1 rcitas, si/uiu liontciu paru o ,-ut. 
tfia It o, 12 
Saliiu bo je para o Soii•• o paipiele « ( 'astro 

A l ves » , ila empresa de Nrtii yaçsu I reilas. 
( i parpicSe «Orar ia - , da I i.iupauiiia do Pa-

ifiei», secuia boje ao meio dia para f.uiiia e Jíio 
l<* .laueiro. 

C M Í A V I - . I . I . A » , TÜ 

( i paquolíi Ma>riiik- sabiu õ lioras ,1a 
manhã para o Sul. 

P o m o AI.KIIHK, 12 
( I paipiole Pindente de Moraes» sabiu á 1 

hora da niuiiliá para o Norte. 
P ia .o rss , 11' 
<I paquete • l lapacv seguiu bontein. 
i : i o « ia.vMii í , 12 
d paquet" ltant-iua clicgou bontoin. 

( I paquete • Snti-llite» checou « o inei'» dia o 
i Vyinoré ' naliiv lis IL lu ras d l mntiliã para 
J Norte. 

1'I.OUI VNoroi.is. 12 
l » paquete Industrial 

lia. 
P A U A S A O C V. 12 
(• paipicte l iapoioi* seguiu 

e n l r o i i b o j e ao m e i o -
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í i ; i»Air t : IHMXMTAIÍ IA i><» 
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l icdllZOll-.se illít^? hoilt<Mll 
<1a «lircctorici «lí-sla 8'K'U*-!ado com íi |»n'«eiiçj 
ih- e l evado numero «U» ( l invtoren. 

O e x p f l i o n t e coiinUm «le itlgttng officioV (• 
uina coltecí;»»'» «io \urlas publicações enviada 
pela Soereíar i » «!s> Agricultura deste Justado, o 
que .se mandou a^ruderpr. 

í> i»reHÍdentt' fiarticipou ler visitado o sr. Al-
fredo IMiprat, que erü« vc doente, maa «já ise aclia 
rest:i b(*le«'itlo. 

Vu ordem do^ trabalho?, f o ram resolvidos di* 
verríos a^suni|»tos v approvadas nele propostas 
de admissão. Foram aeceitos e^uno soéios con-
tribuintes OH «rs. i .mi i io P.luin, horon/o' Catal-
• ii, Luiz ííie.ea, ( 'arlos .loixo Xav i e r , l íayinundo 
«los tantos, \'ieente Tavolar i e Antonio A m o * 
rim. 

< I : N T H O A R T I S T K O i » o < : O N S I : U V A T O I Í I O 
Os aluirmos do Conservatório, J»ramatteo € 

Musieul, em renniâo et(e« tuada' h6ntem, reso! 
verain rrear uma i«'MÍfdade de intuitos litera-
l ios <5 artístico*, cujo nome é o que emeima 
esta* liuhas. 

A sua directoria ficou ns«iin coostituida: j»re-
HÍdentc, Itaul Valeiitim de (Queiroz; vice-pr.« i-
dent.e. d. Durvalina l'ac.eu; secretario, Mario 
( ít iniiaraes; 2" seeretari»». d. I r ene de To l edo 
.Martins; V orador, Iticardo do Figueiredo; 2J 

orador, d. Caeilda Itranco de Housa; thesoureiro, 
Manuel Vieira da CV»sta; eomrnissão do «yndi* 
eancia, d. Maria Iíil»eiro d » Val le , Orlando l'a 
ranhos e (òiatão Costa. 

l i cou igualmente resolvida a publicação de 
uma revista literaria intitulada -o Prelúdio,—• 
sendo a sua COIUIIIÍHHHO de redaeçao a seguinte: 
I. Orcalina João l íabe l lo Coe lho e Anto-

nio de Figueiredo. 
1,'KMIO IU!A!M ATI' '•» M I'11'Ai. r.f >«» nuAsif, i : f l íOI 
( l ommemoran lo a data d<- bontem e o C" an 

niversario «I«- sua fundiivão, houve no (!rcm>c 
/h-min-firu Muhuiií íj't»j ! >r anil rir r> os seguintes 
feste jos : 

À's \ horas da tnatdiH, houve uma salva do 
21 tirou e uma passeata pelas priucipaes ruas 
do bairro do llom 1'etiro. 

A ' uma hora da tarde, deu-se eomeço a uma 
K« ssrlo solcniie presidida pelo ar. dr . A f f onso 
Celso ( larcia da \ m z , presidente honorário d o 
( í remio , e honrada com a presença das ecíü-
mis.sõcM de sociedades desla Capital . 

V * K <la noite, depois (pie o sext t t to paulis-
ta, sob a flireceâo do maestro l l i ldebrando lJu-
onfí^lioli , exeeiitou os hymnos brasileiro, portu t 

f!\U'7. e do ( í remio, foi levado á scena o drarn 
em 3 aetos d » escriptor A. César «le I.ima, in 
titulado I'r«hii latir, 

Na sessãí» solentie também usaram da f»ala 
vra, além do presidente, os srs. dr. (.'«Jewtiuo 
I.isb<»a e Augusto Mofre i ta. 

INFOUlIIiÇOfiS 
G U A R N I Ç A O 

\. superior de dia o major Cascudo. 
Ajudante treral, o tenente .íulio. 
o corpo dt t avallaria Iara 1 ofl icial para a j r • 

lante de dia e tVrrça para acompanhar presos 
> Fórum. 

O I o batalhão dará a gnarniçã" . respí*. 
rti\os offieiae< e *J urdeisaiieaspara a Secretaria 
do Commando (i< ral. 

(>« demais coi j< s darão o « e r v i ço do cenr 
tum?<. 

Aumnuepse de dia, f» cabo Art l iur Carvaliiow 
l rni forme. I" . 

T E L E G R A P H O r A C I O N A I . 

Te lcgramnias rendo.-» 
Para (iuiltoni, iurtfo »lt 1 rai«eísco, 21, 
I*ara ! í :m! fx-ite, rua Martin- Francisco, 5 A . 

M A T A D O U R O 

Foram hontem jo-atid .x no nutadot i r » tnuni 
çil»al Jõ l bo\iii"-», 47 huíii ' -. 1 ov inos c o vi 

Foram inutilizados: 
14 pnlmf»c«, I tíieado 

Ic ÍKix in"-4, *"> pubri**" .-• 
lelifado dt* huíihh-» e t 
SUillO |M»í" I VSti' ÍT( US (• 

T « * la a earne a ' ' »»ida 
far in i íx ' d<» mata^tonri 

n«a *I»M Am»r ivrfrifn. 

S A N T A C A S A 

Mappa «lo motiment* 
le mai«» : 

Kxfestíam em trrttamento. 

e '1 in1 ' '-fino-* delgadrw» 
'1 fiirad'»«, ÍTi»« Mtino 

rc/ jwr t n l » e r c u 1 
1 \ itr llo per ttif>cr«i»l"se 
ft«n •ii? fí»j in ircada com 

tr.iz i >ru » ern'»le-

!-» h o s p i t a l , n . dia 12 

• t i . entraram, Jf>. 
sahiram, !»; falle< i I. MD tratanaM^ 
to, V> l . 

F<»ratri dada4» roi ; » »dt^», «f-ndo Mi» de mi -
• iicina, 2T» dc cirnrtna. irrro-c*4*«iria. 

F«rr»ui applicadow irj ci ir j»t iv«« • 
feitas 4 operafrfe» . m-wA» 2 de a!ia « - » r w w m t t 

de fH-f̂ u- na « irnrióa. 
A I"hatroaria .1«* l l ^ p i r a l a\i>m re^etua, 

mmdr* 'JOÍ p»ra o m-rri*^' rrt^rn*, I pata • 
«f r r i ço rxtfPTiít, 'Jfi pHra » 4oa ÍMÊMr 
rrmn - o é* f — f*T* 

FaAc t a no h ^ p d a l CarW^ fcra»iláf 
m t a v r . 

«ba m 



Meio século de contínuos rocwwoa, attcrtadoa de autlieiHicaa celebridade» medica* dflo o direito a wsta p r a t o j ^ 
romedio de BIT considerado verdadeiro benemérito da liumanidado. A s nuas qualidades digestivas, corroborai tteg, uni}, 
febril; a sua efllcaela nas inereias e fraquezas do ventrieulo, na atonln do estomago, e bem assim em mi l ou Iras atino. 
eOes dos svgtenms digestivo e nervoso o tornam indispensável. Todas as famíl ias que desejam conservar-se w m f»mi,i» 
•levem tel-o sempre em casa, usando-o como preservativo c nas occorrencius urgentes, pelas suas oxoellcnto» quali,ia. 
des medicamentosas. _ _ _ 

_ F E R I V E T - B í T a Í f A r í o T F r a t ê n i B r a n c a , d e M I L Ã O 

e u l d ã d e s o m 0 M « í í i f l i c ç ® 0 « " - Ú n i c o * c o n o e o a i o n a r l o a , F R A T E L L I M A R T I N C L L I * C O M P A N H I A , » . P A U L O - g w o o n t r — « m m f m d m m M c o i » > o » t o r i o o , d r o 0 o H « « o w o n r f o , 
4 . 4 - I D B F R A T E L L I B R A N C A D E M I L Ã O 

A pedido» 
0 p l a n o d o C s n r t n i o 

Sob ente título, o Correio de. Cam 
frina», do antc-honteui, publicou o 
eeguinte, roja importância não t 
preciso encarecer: 

- i (J projecto que vai ser apresen 
lado ao (ingresso Federal para a 
lixação do cambio, caixa de con-
versão o cousequanto valoi izavão <Jo 
café, será constituído de accôrdo 
com as seguintes bases: 

I—.Serií constituída uma reserva 
fu i moeda ouro, exclusivamente des-
tinada il fixaçiio do valor do papel 
moeda nacional, it taxa de li-
lihciros por mil réis para as libras 
rsterllnas, ou As taxas a esta cor-

' tespondenti s para as outras moe-
• ilas estrangeiras que forem decla-

radas do curso legal 110 paiz. Kstu 
luxa iioderá ser elevada por lei es-
pecial e quando as cimuustaucias 
do paiz periuittireiii. 

* |1—A reserva inetitHicii scril for-
mada com os seguintes recursos : 
11I—os saldos actuaes tio fundo de 
garantiu e fundo de resgate, eiva-
dos pela lei 11. CHI, de 20 de julho 
;le 1S!»!', que llca revogada para este 
sffeito, na parto referente aos ele-
mentos que formam estes fundos e 
ma applicavão ; b)—as verbas que 
forem consignadas nos ornamentos 
iiuuuaes com esta applieaçíío espe-
r ia l ; c )—os saldos dos impostos 
cm ouro que se apurarem em cada 
exercício ; •I)—os dividendos que 
tocarem ao Tliesouro Nacional como 
nccionista do banco que se for-
mar com a reorganizarão «lo lian-
do da Kepubiica ; e ) — o s saldos 
liquides aunuaes da listrada de 
Perro Central do Brasil : ( f — o pro 
:lucto de qualquer opertu,-âo de cre-
dito que se torno necessaria para a 
constituição e desenvolvimento desta 
caixa e que o poder executivo ticar 
autorizado a realizar no paiz 011110 
estrangeiro até o capital de.... 

I I I — A fixação do valor do papel-
moeda será mantida por meio de 
resgate do papcl-moeda e pela com-
pra e venda de saques sobre o es-
oaugeiro. 

I V — O resgate de papcl-moeda 
«eni feito gradualmente por quotas 
i imunes, seiulo retirado da circula-, 
,-flo e incinerado o papcl-moeda 
resgatado, que será substituído por 
moeda de ouro do curso legal ; o 
resgate continuará a ser feito por 
esta forma, até que se realize a eon-

' versão detiuitiva. 
V—Os saques sobre o estrangei 

J"o serão regulados pelo poder exe 
eutivo do modo a ser mantida a ga-
rantia e estabilidade do cambio adu-
lando. 

V I —Serão declarados de curso le-
ta l e força liheratoria 110 paiz, de 
aucArdo com o padrão tlxado, as li-
iiras esterlinas, os marcos,, os fran-
•os, as liras, os dollars e suas divi-
sões, A s wucüas brasileiras de ouro, 
•ira existentes, continuarão a terenr-
«0 legal, sendo o seu valor regulado 
pola sua devida relação com o pa-
drão lixado. 

V I I — P o r lei especial e. quando 
for julgado opportuna, será decre-
tada a conversão de todo '• papel 
moeda que restar em circulação, po-
dendo a sua substituição ser ft ita, 
e m parte ou 110 todo, por moe-
das nacionac» de ouro, que serão 
cunhadas com a quantidade de me-
tal, toque, formato e valor que for 
declarado. Continua o poder execu-
t ivo autorizado a eniittir moedas 
cie prata, de nickel, de cobro, como 
moedas de troco e com curso legal, 
te nccArdo com as leis existentes. 

V I I I — lista reforma nãoaf fee ta 03 
compromissos internos e externos 
r os contractos particulares feitos 
sobre a base tia moeda de ouro, os 
quacs continuarão ein pleno vigor e 
com o mesmo va lor ; os saques ou 
obrigações em mnetln estrangeira, 
para produzirem ef fe i to no paiz, po-
derão ser pagos á opção em qual 
quer moeda de ouro de curso legal, 
sejam quaes forem as condições de 
pagamento mencionadas nos titulos; 
e nfio serão admittidos protestos por 
falta de pagamento, uma vez que os 

f :>brigados depositem a importância 
cm ouro nas especies consideradas 
de curso legal. 

IX—1C ereada uma caixa de con-
versão, especialmente destinada 
receber moedas de ouro de curso 
legal, entregando cm troca bilhetes 
10 portador representativos do va 
lor igual ao* da moeda de ouro re 
•ebidas, calculado este valor pelas 
:axas adoptadas; tis bilhetes assim 
vmittidos terão curso legal e serão 
resgatados e pagos em ntoc- a ottro 
110 mesmo typo do cambio em que fo-
ram omittidos a quem ms nprcseti 
tar e entregar para serem trocados 
por moeda ouro na mesma caixa 
tio conversão. t> ouro que a caixa 
le conversão receber em (nica dos 

bilhetes que eniittir será conserva-
do em deposito e não poderá ser 
lestinado, em caso algum nem por 

ordem alguma, a outros tins que 
não o ilc converter ai» typo lixado 
ts bilhetes emittidos sob a respon 

snbilidadc pessoal dos membros ila 
caixa de conversão e com a garan 
tia do Tliesonro Nacional; os bilhe 
tes que furem apresentados a troco 
e resgatados, não voltarão á circu-
lação e serão incinerados 011 por 
outra forma, inutizados. Kmquan-
Lo não forem impressos bilhetes cs 
pcriacs para serem emittidos pela 
utixfk. de .txuivcrsão... py.dejuiv.. avr 
Tliesonro, não usadas, que possam 
existir, fazendo-se nellas as devidas 
declarações, sendo ellas dcvidiuncn 
te assignadas, 

X — l i s impostos decretados em 
Curo, TOS orçamentos aunuaes, po-
derão ser pagos indistinctiinieiitc 
f n i moedas de ouro flit curso legal 
f t i em bilhetes da caixa de conver 
»üo, tle accórdo com o typo ti-
rado. ' 

Em prestações 
COM OU SEU PRÊMIO 

T a r n o aob medida, I m j ê r m u t t l i , 
Vaatidoa para aanhoraa. 

Capas • paletota, boda, c o r t e » 
da blusas, collatea ate. 

i h m A o s m a s e t t i 

Rua Urigaileiro Tobias, »• 18 

0 Xarope de Grindelia composto 
do plittrniaecutieo S. ile Macedo Soa-
res, é aconselhado pelos clínicos de 
S. 1'aulo e l t io de Janeiro, como o 
mais eflicaz nas tosses rebeldes, bron-
ehites, nsthniti o iiiftuenza. 

I ' l i a r i i i i i t ' i i i A i i r u r a 
Ul'.\ A f H O K A , õõ 

l & c c l a r a ç ô e s 

Declaro ter «lesapparecido de meu 
iodei' minha cardeneta da Caixa 
•ícononiica deste l-lstado. 

Quem a encontrar queira fazer o 
favor de cntrdgal-a tíquella reparti-
ção ou a esta redacção, pola as pro-
videncias já fo ram tomadas. 

S. 1'aulo, 11 de maio tle lílOli. 
ANTOXIO Ko imn i i i.s 10: A y i INO 

Em prestações 
C O M OU SI:M PllEMTO 

Jó ias . B-agnladoran do i)avodo, 
DBBparta(*Oi*oa, Mncl i inaa 

da coatnra, Banga laa , 
Ghapáoa da aol ote. 

I R M Ã O S M A 6 E T T I 
Mim liriguileiru Tnbitis, 11. ÍH 

A B a i n i i i d o s 

Indicador 
S l e c t l c o a 

l ) R . B IJRSO 1>K M I R A X 1 > A -
pecialista: olhos, ouvidos, pariz e 
garganta; discipulo do i,oi.i\-e| oeii-
iista Moura f . ras i l ; com pratica de 
Paris e Vi t ima, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, 11 \ 
medico ef fect ivo da l 'olvtt clinica 
tio ltio e adjunto da Hindu tVisa. 
Cons.: !l, rua Direita, das lL' ás •'!. 
Residência : -_'í, rua Riachutdo. 

A o c o m m e r c ^ o 

A S T Y V . 1 I U R K R T 
Vin de Jmi-irn 

l''abricante <le vernizes,'tintas, ani-
linas etc., fornecedor da Kstrada tle 
1't'iio Central tio llrasil, ilas com-
panhias «le bondes Vi l la Iz.abel, l.i-
lhographia do Rrasil, Regimentos 
ile Artilharia e ( 'avaliaria tio R io de 
Janeiro etc. participa ao commercio 
esta praça ter eoustituido aqui o seu 
agente geral o sr. .losé Coelho, com 
escriptorio á rua Direita, 2Í1-A, sobra-
do, o qual pode dar toda e qualquer 
explicação re ferenle aos artigos de 
sua fabricação, tendo também as 
devidas amostras. 

Agencia Official de Coloniza-

ção e Trabalho 

A v i s a - s e a o s i n t e r e s s a -

d o s q u e e s t a A G E N C I A 

a c h a - s e a b e r t a d a s 8 â ? 

11 d a m a n h ã e d a i 12 á s 

4 h o r a s d a t a r d e . 
B a a V i s c o n d e d e Par-

n a h y b a , j a n t o á H o s p e d a -
r i a d e I m m i g r a n t e s . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n -
c i a d e v e s e r d i r i g i d a a o 
D i r e c t o ? d a m e s m a . 

São Carlo3 
j;xi'osn_ \o KKnioxAT. 

A commissão organizadora da Ex-
posição Regional, a inaugurar se 
nesta cidade de S. Carlos do I'i 
nhal, no dia -7 de maio proximo 
convida os srs. expositores a v irem 
fazer suas iiiscripçõcs ou manda-las 
por escripto á Secretaria da Câma-
ra Municipal até o dia 15 tle maio, 
época tio encerramento tias mesmas 
inscripçõe«. 

A exposição, além de pastoril, 
será também agrícola c industrial. 

Pede-se aos interessados que não 
deixem as iuscripções para a ulti-
ma hora, alim de que a com missão 
tenha tempo de apromptar as acoin-
moilações necessárias. 

S. Carlos do Pinhal, 1G de abril 
de 1'JtJti. 

A contHiisHào 

DR. « 'A l í l .OS Nll-'.Mi:VI-:i: Me-
dico operador e parloiro, com (-ia-
tiea tios bospitae-: ile Vi.-üoa, Paris 
e l ler l im. tMrurgia e mob- tUis d -
senhoras. Residência: -J, lína do 
Arouebe. Consultório: 1T. rua de S. 
l lento (consultas, de I .... .'!). 

DH. V1HIATO U R A N D Â t I ( liei 
ca medico-rirurgica e csjieeialmcntc 
moléstias dos orgams geoito-urina-
rios, pelle e sypliilis. Con-uilt:--s : de 
1 ás il, rua tia llôii-Visla, I I . Resi-
dênc ia : largo da l.iber.ladc, n. od. 
Te lepbone, n. ltH). 

\tigusto \'BS(]IIC9 e sua fi-
• T T ^ I i i a Marie do Cnr.no convi 

fi dam seu» par n " ntrl^oa 
para as- i t l iem i ; i i <a i ' o lü" 

• lia de sua leu roda os| os.v Pene-
dlcla das Drtres ,, t , na egreja 
de S. Francisco,As T horas tia ma-
nhã, de 15 do corrente, para aeu 
tlescanço eterno e por esse acto de 
rel igião confessam-se agradecidos. 

G 
A r s A S AI I ! I > A — ypmle-se, ou 

procura se uni smio para uma 
loja, no 1 í ian^ulo. l»òa o ^ acião, »La-
In»!", ra ixa, *.'{'.», S. Paulo. 

A C O I V I ^ A I T H I A 
I V i e c i r p i x i c a e I m -

l S k í â ã p 0 r f c a < l 0 2 ? a d a S . 

P a u l o , á r u a Q u i n z e 
dp N o v e m b r o , n. 36 , 
c o i c p n - s e f e r r o 
f m u l j í t o v e l ho . 

M o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 

CONHECIDA JOALHER1A 

I N I T O L m O E e I 

f i l A S Ã O - l 
fa hiloira 
jiroços un»(iic 
j i f i i ia, 

rasa tio íaiuilia bra-
• ))cnsf«» externii a 
1Cna «le Santa i}«liy-

u m Su 

DH. PJTBlAO íMKIHA - CMinira 
medica; chefe do serviço «le clinica 
»la Santa Casa. Residência : alame-
da Barão de Limeira, 11. f>l. Con-
sultório : rua S. Jicnto, -1"), tle 1 ás 

horas. Telephone, li). 

í i l l f l D E S . B E M T O , 4 9 
S. 1 ' A I U J 

lei/dt >--/•' tu iiíjo c amãtfado 

betei, iuel * ie< d sitrt it'!e
;
ia liem 

sm tiila, lenda mais eu menos ti mil 
!/'ii i tijiis iti eii,b'is JiiJi'.-: finni infor-
hiaeOefi e imii> i\fi'i ti intentou com 
li 11 /)l li/'i iellll itl. 

U f 

f rcuto ;í 

1 
} 

i j 1 

Te lephone , 1 . 1 6 7 — C a i x a , 0 1 7 - EikI. t o ! e ^ . , lioíbeuto 

^ s a f c a d ® r s 3 s i ) 3 r d i r e s f a m e n f e d a 

B f f t t n e n f f n a u m a h * K d a c o l S e c ç ã o d e b r i l h a s i l s s b r a s i l a i r o s 

mm SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objecto? de marfim, 

tartaruga, ouyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 

]>U. M K L L O JLVI íKKTn 
ta. } l e m b r o da 8oeiedad«> 

niologica Mexicana e «la S< 
1'rance/a de <){>htalmolo«ria. 
dencia : avenida Rangel Pestana, í)<». 
CoriBiiltorin : rua S. Üento, <17. 

I »R . A D R I A N O WO BAIJRÒS—re 
cem-cisejrado da lOuropa, onde ire 
fjuentou as mais importantes clinicas 
dos Iiospiiaes. Clinicti medica, com 
especialidade de crianças, moléstias 
dos pulmões e do coração. — Cons.: 
rua S. Bento. 9M, de 1 ás horas. 
Kesid.: rua Ypiranjra, 32- Telepho-
ne, 11. U'Jl\ 

AVltíOS MARÍTIMOS 

Alberto da Casta Samss 
jiie esteve estalatlci-ido eom rasa de 

fumos em Campinas, nãt> |io*lendo. 
Slt^ hoje, tlescohrir o sen paradeiro, 
vamos, por meio deste, convida lo 
a vir saldar sua conta, amiqatel 
in^nfe, senão teremos qne recorrer 
ri jtwtiça da terra ; ontrfisiin, se não 
formos attemlidos teremos de nn 
hnneiar pelos jornaes do interior 
p«<Iin<lo a alenem t|iie n.js dé noti 
•ia» do se'1 paradeiro. 

>'»l,rica de I n m m «lira»», avenida 
Jtanirel Pestana. i>4. 

§ 1'aulo, 21 de aliril de 190®. 
rtRi.iR.A A ( W r . 

C o n p u b l a d » V m i i j i i 

"CRUZEIRO DO SOL" 
O esplendido, novo e rápido vapor 

nacional 

S ÍR IO 
D U A S H E L I C E S 

Saliirá de Santos em l ' i '.le maio 
para 

Paranagnrt Antonina, São 
Fi-anciaco. I t a j aby . Desterro. R i o 

Grande tio Sul . Pelotas, 
Porto Alegre. Monteviiléo 

e Buenos Aires 
Acceita piissa^eirus si'uncnte ili 

terceira classe.' 

IMiarmacia e laiboratorio IIÍIIIHCO-
patliico, seuimdoosyst l icmat le llali- c j í 
nemanti, do medico Dli. MAI iCt l . S ; «J j 
A K K C I I A , que tamliein trata pelas i { S j 
sessões electricas- galvanica e fara-
liea. Na cidatlo e largo tle Paulo 
—rua tia tfloria, 11. 74. 

Pcía sua g r s n d c f r a g u e z i a , eata caaa .é 
tóEspensíit!» da f a z e r r e c l a m e s o b r e aeua preços , q u e 

« a m p r e o » m a i \ b a r a t e i r o s de S> Pau lo 
a.ia 

E N T R A D A 
— - i - . . ( n o 

F R A N C A 

ESTABELECIMENTO 

L O T E B l â 

E S P E R A N Ç A 

E Z T P A C Ç Ô E S S I A M A S 

"•J« r H o j . 
—EXTRACÇAO— 

15:000$000 
Inteiros, 1$0»(I Quintos, ^-Jòi) 

Amanha Amanhft 

50:000^000 
D e p o i s d e a m a n h ü 

1 0 : o o o $ o o o 
l 'or Oocirno», ÇiíOO 

E m SS da c o r r e n t e 

LOTE fA PARI S. JOÃO 
em -4 sorteio»» 

N õ : 0 0 0 $ 0 0 0 — P o r 4 , 0 0 ° 

1" sorteio, 
2° * 
:lü » 

4 " . * . I*lll só 
sorteios. 

Quartos, l i 
K x l r a c e ó c s 

, 12 de juillw—-4<>:IKNtÃfCH» 
J.*l * » — 25:0'M I îhhi 
In > » - ao;orniíiHiu 
1(! » » 
liilhete «IA d i r t i f o -i..•< l 

Os B I L H E T E S destas h,U. 

rins já se acham a vruriii cm 

fatio n hiIcriiiy ilo Esiado c < m 

IblhlS lis CCIXti, I tUSqUCS, Cihnli. • 

Ias c tia 

Agencia geral 

CASA LOTEKICA 
Atuando no'lriijiies ilos S:in'.m >\ C. 

Jil A l " t Iítlrf.UlIO, j 

Sa Paulo 

• I V li %È 
Crtmm. 

M i . K U r A l U J O l ! I J IMAKÃ, i : y— 
riinica-meil i f i i , moléstias nervosas, 
ciei trotiierapia. fonsul tor io : rua de 
S. llento, -17, de 1 ás .'). Kesidencin: 
rua Aninjo, n. til. ' lelepli., 1151. 

Dl.'. M i l ! A NUA AZKV1Í | ) ( ) - M e -
dico. Coiisnllns, de 1 ás horas tia 
tarde. Itua Direita, 11—Chamados 
por escripto. 

I>It. ( IOIM)l ' 'HKI>0 H A l t N S I . K Y — 
Dentista, formado em 1'hilailclpliia, 
1'ensylvauia, e pela Kscola tle riiar-
macia de S. 1'aulo, com M annos de 
pratica, Imballni por serviço contra 
tado ])iéviaui<intc. ( ía l i inete : rua 15 
de Novembro, n. li. sobrado. 

A d v o g a d o • 
A I I V O d A D O - O dr. José 1'ie.lado 

tem o seu escriptorio á rua do tjuiir-
tel, 20 (cm frente ao roruni1, onde 
jiótle ser procurado tias I I ás .'1 ho-
ras da tarde. Residência : rua Viri-
iliana, :M. Teleplione, 1145. 

• M 

inventada, privilepiieln e fabricada 
por « n i s i l I t e t l T i o p i i o 

i'Jt i vil i;<. i a n. i,:t8t 
TTuico vc>;l i-l- c j iara to io 

6 B^-ani' 

Vwa. KERfííAM TWEli. 
Jimi Dir>'ila, 9-São Vaulo 

Estas muchina» são as mais van-
tajosas que existem, tanto em pre-
<;o, for«;a, occiipiirão do lugar e per 
fcii; ;io em• produzir. 

P / R A 

SÉaiâ li Ferra 

OS ADVíMJADOS A N T Ô N I O JM 
beiro dos Santos, Kstevam de Al-
meida e (íalu iel Ribeiro dos Santos 
têm o seu escriptorio á mesma rua 
• le S. JJcnto, n. 57 (Hohrado). 

J*ara fretes |lassareiís e mais ii 
formações com <»s njíentes 

TIIKODOR HUIi: & COMP. 
S. I'AL'1.0—Lar^o do Ouvidor, 2. 
SANTOS—Rna da Santo Antô -

nio, ns 54 e SC. 
Ilfii DE JA.NElltO—Rua da A l f an 

de^a, u. 31. 

Hamliurp-Sttdamericauis-lio 
Da-.npfscMfffalirta — OoaelUoliaff 

I.. , 2.'í de maio. 
.Mantos', tí ile junho. ' 
•Tiieiiman», 1:1 de juiilio, 

O patine te a l l emão 

TIJUOA 
CapitSo A Simonseu 

Sabirá de tantos n.i dia Dí de maio 
para 

Rio. Bahia. Teneriffe. IiisbAx. 
lieixóes. Bon logno si mar, Rotter-

tlam e Hamburgo 
Preço» ilai pauaiirtis de i " e .V r.!a«-

*M entre Saiilii, e ltio, -1'* e 2'w, re-i-
pfctivenirntf. 

Preço da, panaifeni tle riasse pa-
ra UsWia. |iií|. Incluindo o imputo. 

Todoi os piquete!» de^la oaipaühla 
s"io providos rum os ntait niodrriws 
meltioramentos e oITererem, portanto, 
o rralor ronforto aes sr». |ia>»a2elro« 
tanto d* I " como de 3- etaases. A bor-
do de todM o! paquetes lia medico e 
rriada, a»iim eoir.o cozinheiro p-jrtu-
ffuez e •(.- Portugal ái pa « « g ens rtc to-
das as «lasse» liieluem Tlntio de mesa 

Para fretes, passagens c mais iuíor-
maçõe-;, i-om os «gentes 

s jornniton m C O M P . 
B a a Jot* Bon i f ác i o , 2 1 - 1 P a o i * 

l i s ADVOtlAl lO.S l . n z B. DA 
f ja i i ia reri|ueira e .1. Coutinho de 
Lima iiiiidarain sen escriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, n. I iso-
brado. 

P n e c i a a > a e d a t i > a -
baih.sdo-"ca p a r a aei<> 
viço d e n i u v i n i e i t t c d e 
t e r r a e asneniambato 
de iiaSia. E s t a ç ã o u e 
B a u r u da E a t r a u a de 
F e r r o S o r o c a b a n a . 

S n f o r m a ç õ a e * i «Ca» 
fé P e r i q u i t o • r u a da 
Ea tação , 81a 

T r a d u c t o r a • 

E. EOLLENDEB 
T l i A D l . V T l > R 

j u r a III e ii t ad o 
para o fruncez, inifle/, alleuião, ita-
liano, liespaiihol e lioliuiulez. Itua 
Senador l eijó, 27. Telephone, 5:11. 

Pianos novos 
allenuies, dos mais modernos, corda.» 
cruzadas, meclianicn a repetição. 
Vendeni-se com tírande retlucçüo nos 
preços dev ido á alta do cambio, liar-
luoniiins com 5 oitavas, 2 registros, 

e em prestações metisaea de 
50 a 100$. Pianos de aluguel de 15 
a .*MJnr. Atina-se, troei.-se e concerta-
se. Casa .1. laicchesi, A rua .losó 
llonil'Bcio, -15 A S. Vaulo. 

fv n d n i i r r . v c l m e n t e d e t e r -

g e n t e , p a r i f i e n d o e t o r n a n -

d o c i a m a e iU i s m a i s e n d u r e -

c ida . C u r a r a p i d a m e n t e 

t o d a s 'as; a f f c e ç õ e s c u t â n e a s 

l o caes , e t o r n a a te/, c o m -

p l e t a m e n t e c l a r a , t r a n s p a -

r e n t e e f o r m o s a . 

DE LA IÍALZE & C.-

IND IGADOR C 0 1 M E H C Ü L 

A R M A Z É M DO CARVALHO 
Una 

conde do Rio llrauco, 120. t 'a«a re-
coinmenda\t*l. .Molhados linos. ^e 
neros alimentieios etc. Mmmtl Cm-' 
eii/lm. Telelihoui , I2ii. 

V I M I l ) HAl íCKI . , fabrii-o .!. Ito-
liri/ues 1'inbo iV t'.. r o lie,lis airra-
davel e utiino vinho do Porto co-
nhci-ido. 

P A T I A T K HK I . V I 'M.Ã I I e re 
l istro de mai i as de fabrieas e com-
IIM rero, obtí-M no ltra>il e estran-
»7i:r,Vfa/l.T/,;íiVíi! \•>>' 

Leostl 
kll.l 

•VISilV Címnde offiehia de 
isturas para senhoras e crianças. 

Una de Bento, n. <;*. 

NA <A> \ p, M;| | ,'. , „ „ . ,,. ,.„. 
contra a It iritimn Ai/mi •tu Mlezn, 
espei-itieo contra as e-pinhas H man-
has do ri.is'' ». 

Al I N( l.\ t . i : i ! A I . l u s l . t tTK 
rias da IVpleal l-eiieral t'a«a fim 
Ilida I-TH .Satis'a/. - .,n,.r 

peiiidi, de bilhete» |..i,-j ., ir.teri.,r. 
fíjia Direita, .H'. ( : i.ta •!•. e.,rr> io 

•filiei Antm.' s Abri n. 

CtlMPíMIlAIHEtUAMCA 

IMPORTAISOIií DE S. PALLO 
K t i a 15 do Novembro , 3 8 

Machinas para beaeãciar café 
Aa melhores machinas do 

ineiidD— Bene f i c io do caté i e 
f e i t o o ga ran t ido 

Mucliiitan para todan as capai i.la 
ilrs a j.nu-os Ht ii» ('oiripetenria, 

TIIEATRO SANT ANA 
Emprese. C A N O B U R O 

EMPORIO ITAL IáNO Rua 

Todos os sab l^ l os e domia j : " " en. 
contra « e nesta casa '/'irMIhii, I « p 
ftrllef// E 'Int/tierini S ISI ! I ,J; IK-»R. K 
artiiío de primeira .|iialid» le e feito 
com tudo o asseii». i r m semprr ^a 1-
linhas vivas e depi nada», e outras 
a ves. ! >pei ialidade em vinho- ita-
liano I p-rrfiiprncr. Kntrena se a do-
micil io 1'omiiHjos Verfrehm 

C I N E M A M R A P H O FALâ í iTE 
M/iicril/tovo e aperfeiçoado 

O T;IIÍÍ« iiHportnni ' c |.«-ri«'iíu npparfrlho 
*i• • v» iu a Aiiit-ricii do Sul íui npiniiio 
11uartiiii* • i«» t>ubli»'ti ». «Ia imprensa 

H O J E -Ví".te 'mait^- H U J E 
hclrniird i nu rio esfwelnnilo 

H i i t o i n comparave l — E v i t o 
Mais num vez a elmrjre - As <fes 

h/ntlnres puni um nutrido—verda-
1- ira faliri a de i;ariralliadas, sem 

offenrler a moral. 
N O V O P B O O A i H U A 

Si h:\A S S E X S A C I H X A M 

A E O N B A DE Ü H PAB 
T>.iriu «!•- trrai.'!- -Tt-ito -ensH»'i'»!i.il 

< :IHÍ.IH-M» >» Í«tf»-nr.KI | „ra ImporiHiit»» 
ti tli.ilho í'« l;f ntfima voz. 

If-.Hf KIUA I'.\BTE 
1 Symji!i>ifti;i i' f'ri;it|i> am-riio : í -

A f-hap-•• 4 ^oee^o em -
«.ti A.-- 'lfli< ia- «!« KOJÍTU R̂U-j.-U 
'''"'•'R : •> ° pP^Meno pw t̂cHeirrr. 

O íi•;ii«»r ffiísi) 1'omipn até j^ora oo-
i . - I » tu» «#»n«Tt> MnCTnafDjfraf.h". \fr-
rh. l.Mra f.tt.ripn .».• trar^alli:,.'.^ ,-ominii^ 

KSI»?;J T A Í RR.ÍIS M»»K AVCTISTF-
< «»* K KF1 KKVriVí^, PKO.'RIf»s l>\RA 

KX99A*. KA MIMAM 

Friza.- T.'.f -umarotfit, ratiofr»' 
I»a!.-»o. ja fifa. 3F: Î MHI bi;, 

« AHILIU na Hr»x«fRI<A Panli-tai 
iioft» na bflhrf.-rla fUt fh«-afr»> 

F a r e i s i a l n e a r i o 
1 S A N T O S i -

Eata «etabelrcimento f ane j iona em ».-ato e magnífico eJiBcio, de 
const-.ucçio apropriada, aob a fuaia rl?orosa"liyg:iane. na. prata 

Jeai Menino, cini bondes de 2 0 0 m. A porta, de 20 tm 20 minutos 

Itecoranieuda-se pulo conforto quo proporciona aos seus hospedes, 
pelos preceitos tle hyiriène que, irrcprchcnsivelinente, observa e pela sua 
esplendida localisação, que (• a melhor da l iaria, não .su por s e r em face 
ao jnagestoso oceano e muito aprazível, lamheiu pela pnresa das 
acuai: e segurança da praia, SICM O MKSOI: t-Kittoii CAIIA OS IIANHISTAS 
ruis Atll NI XCA HOUVE IlKSARTlll: Al.nfM, 

Isento inteiramente dos incommodativos mosquitos, ]ierniloii^os em 
qualquer iqioca 1I41 anno. 

Eatá situado 110 extremo da bella avenida Atina < Vista,' illuniitinda 
a In* electrica, a 15 minutos de viagem da cidade á estai;ão da ICstnela 
tle Ferro. 

Os bondes parn o estabelecimento trazem as seguintes tsholetas : 
• Parque Jlalneario' , que partem da estadão du Kstrada de Ferro; .losé 
Menino >, ou (ionzaga , que partem do largo tio líosario. 

lalephoae, n. 5—Endereço telegraphico, "Parque" 

PARIS (Franca) 
HOTEL FERRAZ 

32—Rua H a m s l i n — 3 2 
( P e r t o d o a C a m p o , raiysaoa) 

Üecommeudavêl por stt<* si t i » , 
ção, aposentos, tratamento e JI J. 
úicidade de preços. 

S e g u r o s c o n t r a f o g o 
COMPANHIA PRUSSIANA 

) E M ( 

S T K T T I f f [ALLEMANHA] 

Antor i iada para fanccionav no Braail por decreto imperial 11 10 421 
de 2 da novembro do 1689 

DEPOSITO XO T I IESOl I tO FEDERAL 
KHTA ACItKII lTAI lA [|i 

1111) DE JA\El l tO 
CO At PA.VII IA í: VANTAJOSA M r.NTK COXHK 

-MISTA CAPITAI . I-: NO IXTKUIOU DO KSTAllO 1»K , s í . ) |Ul . 
I . o , T ' I : I ,A c o n t t c c ç i o Í : I Í K A N I I I : P O N T C A M I I A -

l)t: V.M INIIKM NIHA It AOK HltH. HKli t ' I ÍAI)0S 

Agente geral para o Estado de São Paulo 

A l b e r t o L i o n 
CAIXA DO CORÜEIO, N. 44 

Pensão 
vr.\ jo.SE 

L U I Z 

Allemã 
HO.XIFA ('IO, •>•> 

Min. 
horas. 

0. das s e meia á 1 hora da tarde .funlar, das .1 e n. 
1.uiich quente a toda ||.na. Aluioi; jantar, com 7 prat 

preparados, líõtXI: meiti garrafa de vinho especial 

T O I O S O S D I A S U M T R A T O E S P E C I A L 
licor?* finos < 

hcnl 
TH 11 

II ' 
? mitos , ueores jmos t rri iju nn i/mni/iis c 

E E R V I Ç O A I A C A R T E D E P R i a f E I H A O R D E M 
l ' ;V" 't" "•ieii.-i-iw, :17.«. Para internos te , „ -17 quartos inobiliad. 

' " " ' * l.itj$ pi.,,- inez. Kxtcruos, 70? por me/. I»iui'ia, r.Ü»"»» 

Vah 

K T - F E R R D C A R R I L A S I A T I C O 
V i a g e m á T e r r a S a n t a p o r l s 5 o o ü ! 

Amanha, oa « n a n n t , , . _ . „ 
« o a « a r a a r r a r a a a a - J > f M a n 

» i » le tior», 1* 

»Mli-t« e . 1 

> » • " « » I 
** aol»» I 

" • • ^ ' . l 8 ' e ém» 1 á e II ém mmiim 

j 


